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Moraes e Musk
As mensagens postadas por 

Elon Musk em sua própria rede 
social “X” (antigo Twitter) 
afrontando o Poder Judiciário 
brasileiro e, em última análise, 
o próprio país, estão sendo 
analisadas sob um viés políti-
co, com apoio daqueles que 
não simpatizam com o STF (Su-
premo Tribunal Federal) e seus 
Ministros e repúdio daqueles 
que são cientes da filosofia de 
extrema direita do empresário. 
Inicialmente, óbvio dizer que 
o “X” (ex-Twitter) operando no 
mercado brasileiro onde ofere-
ce seus serviços, sujeita-se co-
mo todas as demais empresas 
à legislação do país, não so-
mente à Constituição Federal, 
mas também a outras as outras 
leis. Não pode haver privilé-
gios, todos são iguais perante 
a lei e a ela devem obediência. 
Há total liberdade de expres-
são a todos os cidadãos, como 
estabelece a Constituição, mas 
há o dever indiscutível de sub-
missão às leis e aos Poderes do 
país. As denominadas redes so-
ciais (mídias sociais na realida-
de) afrontam instituições e go-
vernos em todo planeta, sem-
pre visando preservar seus pri-
vilégios comerciais, o ganho de 
bilhões de dólares. Lutam glo-
balmente para não serem re-
gulamentadas e com isso man-
terem seus privilégios, como 
manipular sem clareza milho-
es de dados pessoais de seus 
usuários e divulgarem discur-
sos de ódio e fake news. Como 
uma categoria de mídia, pare-
ce evidente que devem subme-
ter-se a todos os ditames legais 
que as demais mídias obser-
vam, mas não querem isso. 
Querem um salvo conduto pa-
ra não responderem por conte-
údos indevidos, ainda que es-
ses conteúdos propaguem pe-
dofilia, crimes ou a abolição do 
Estado de Direito.

Francisco Junior.

Literatura que 
transforma

os livros nos modificam. 
Quando nos permitimos viajar 
pelos diversos mundos que a li-
teratura nos proporciona, po-
demos ver com lentes diferen-
tes coisas que sempre estive-
ram diante dos nossos olhos, 
por vezes cansados demais pa-
ra notar. Ou simplesmente va-
mos para tão longe que nossos 
ombros, cansados, se aliviam 

um pouco do peso que carre-
gamos. Livros são poderosos! 
Nos levam para uma linda dan-
ça, nos envolvem com tramas 
e personagens, nos fazem rir, 
chorar, refletir, sonhar, colocar 
os pés no chão. Nos deslocam 
da nossa realidade cotidiana, 
mostram, sutilmente ou não, 
dores, alegrias, medos e ques-
tões profundas da nossa exis-
tência. Quando nos permiti-
mos embarcar nesses diversos 
e fascinantes mundos, rechea-
dos de possibilidades, estamos 
proporcionando que nossas 
mentes se expandam, que os 
corações descompassem ou en-
contrem o ritmo, que as veias 
pulsem. Porque esse é o gran-
de poder dos livros: entrelaçar 
ficção e realidade para além 
das páginas.

Jéssica Chagas

Educação financeira
A educação financeira de-

sempenha um papel funda-
mental na capacitação das mu-
lheres de qualquer idade para 
tomar decisões financeiras 
mais informadas e assertivas. 
Ela contribui para que as mu-
lheres desenvolvam uma com-
preensão sólida de conceitos fi-
nanceiros básicos, como orça-
mento, poupança, investimen-
to e aposentadoria. Isso au-
menta a consciência sobre a 
importância do planejamento 
financeiro a longo prazo. Ao ad-
quirir conhecimentos financei-
ros, elas podem sentir-se mais 
capacitadas e independentes 
na gestão de suas finanças. Isso 
é particularmente significati-
vo, considerando as mudanças 
nas dinâmicas familiares e so-
ciais. Além disso, têm contatos 
com ferramentas para tomada 
de decisões, analisar diferentes 
opções de investimento, com-
preender os riscos e benefícios, 
e escolher estratégias que se 
alinhem aos seus objetivos fi-
nanceiros e compreender o 
mundo dos negócios para em-
preender. As mulheres não po-
dem ter receio em se tornarem 
uma empreendedora e adqui-
rir conhecimento em finanças. 
Obstáculos sempre surgirão e 
fazem parte do cotidiano. O im-
portante é ser resiliente e en-
tender que por trás de cada 
problema surgem aprendiza-
dos e vitórias. Desafios são para 
ultrapassá-los, Mulheres.

Paula Sauer

Duas 
universitárias, 
de 19 e  
20 anos, 
morreram 
após um grave 
acidente na 
Rodovia Norte 
Sul, na altura 
do bairro 
Jardim 
Limoeiro,  
na Serra, na 
madrugada do 
domingo (7)
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A guerra da polarização continua mais viva do que nunca a menos de seis meses das eleições 
municipais 2024. Embora os personagens principais possam mudar nos diversos embates, a 
batalha ideológica sempre envolve esquerda e direita, ou melhor, lulopetistas e bolsonaristas. 
Nessa semana, o duelo da vez foi entre o atual herói da esquerda brasileira, o ministro do STF 
Alexandre de Moraes, e um queridinho da extrema-direita, o bilionário Elon Musk.

Só mudam os personagens

Nos últimos dias, Musk, que conta 
com um histórico de polêmicas mun-
do afora envolvendo sua plataforma, 
o X (antigo Twitter), além do apoio a 
políticos e pautas da extrema-direita, 
fez uma série de postagens contra o 
ministro Alexandre de Moraes, cujas 
medidas podem ter como desfecho, 
inclusive, a proibição do X no Brasil.

O empresário sul-africano pediu a 
renúncia ou impeachment de Mora-
es sob alegação que as exigências do 
magistrado para a plataforma “vio-
lam a legislação brasileira”. A ofensi-
va do empresário veio após a publi-
cações que apontavam supostas vio-
lações da liberdade de expressão no 
Brasil em razão de exigências de Mo-
raes à plataforma.

No sábado (6), Musk anunciou que 
liberaria contas na rede social que fo-
ram bloqueadas por decisões judi-
ciais, decisão que beneficiaria uma sé-
rie de influenciadores e expoentes do 
bolsonarismo que estão com seus per-
fis suspensos. O empresário afirma, 
ainda, que as “multas pesadas” aplica-
das pelo ministro estão fazendo a re-
de social perder receitas no Brasil. 

No domingo (7), o dono da Tesla es-
creveu: “Brevemente, X publicará tu-
do o que foi exigido por Alexandre de 
Moraes e como esses pedidos violam 
a lei brasileira. Este juiz tem descara-
damente e repetidamente traído a 
constituição e o povo do Brasil. Ele de-
veria renunciar ou ser impugnado”.

Moraes, por sua vez, incluiu o dono 
do X como investigado no inquérito 
das fake news e mandou abrir uma in-
vestigação para apurar as condutas do 
bilionário no possível cometimento 
de delitos como obstrução de Justiça 
ou incitação ao crime. O magistrado 
ainda rejeitou o pedido do X no Brasil 
para que a responsabilidade sobre de-
terminações judiciais recaia sobre a 
empresa X internacional.

E como a opinião pública tem en-
xergado este embate? A empresa de 
pesquisas Quaest realizou uma medi-
ção entre 0h de domingo (7) e 13h da 
terça-feira (9) nas principais redes so-
ciais, que revelou que as menções ne-
gativas contra o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) na pessoa do ministro Ale-
xandre de Moraes foram a maioria, 
68%, contra 32% das menções críticas 
às atitudes de Elon Musk. 

A média de menções por dia foi de 
865 mil, com alcance de 72 milhões. 
Fora da plataforma X, as críticas a 
Moraes e ao STF também foram pre-
dominantes, com 63%, segundo a 
Quaest, ao passo que as falas contra 
Musk ficaram em 37%.

Na análise da Quaest, o principal 
aguamento dos apoiadores de Musk 
é a “defesa da liberdade de expressão 
e combate à censura”. Já os críticos do 
empresário, denunciam sua “interfe-
rência na soberania brasileira” e afir-
mam ser uma “estratégia da extrema 
direita para facilitar a propagação de 

fake news”. Mais uma prova de que os 
argumentos típicos da esquerda e da 
extrema-direita denotam um acirra-
mento da polarização em nosso país. 
Como nas demais nações, a extrema-
-direita é mais barulhenta. 

Diante de toda a situação, fico com 
a sensata colocação do advogado es-
pecialista em Direito Digital e presi-
dente da Associação de Defesa de Da-
dos Pessoais e do Consumidor (ADDP), 
Francisco Gomes Júnior: “Ao dizer pu-
blicamente que pretende descumprir 
decisões judiciais, a seu critério e jul-
gamento, Musk afronta instituições e 
se coloca acima da lei. Como todos sa-
bem, “decisão judicial se cumpre” e 
caso discorde delas, pode-se ingressar 
com os recursos cabíveis. Descumprir 
decisão judicial é crime, bem como in-
citar o seu descumprimento. (...) Se 
uma empresa pode descumprir deci-
sões judiciais, então todas poderão. E 
aí se instaura o caos, a abolição do Es-
tado de Direito e sua substituição por 
uma lei da selva, onde a dominância 
financeira de pessoas como Musk di-
tariam as condutas do Estado". 

"Que se apliquem nossas leis, que 
sejam efetuadas as investigações e res-
ponsabilizações. A única ressalva que 
se pode fazer, talvez seja em relação ao 
baixo valor da multa pelo descumpri-
mento de ordens judiciais, dada a ca-
pacidade financeira do potencial in-
frator e sua empresa. Repúblicas das 
bananas não tem leis, o Brasil as tem”.
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Consumido em todo o 
mundo, o café é um dos 
principais produtos de 
exportação capixabas e 

também símbolo da cultura de 
nosso Estado. Está presente no 
brasão oficial do Espírito Santo, 
no campo, na economia, nas me-
sas de cada família brasileira. 
Diante de tanta importância, na-
da mais natural que essa amada 
bebida tivesse um dia próprio e, 
neste domingo, dia 14 de abril, 
apreciadores de todo o mundo 
celebram o Dia Mundial do Café.

Por aqui, as exportações do 
grão atingiram uma marca im-
portante e superaram os R$ 3,6 
bilhões em 2023, com expectati-
vas de crescimento para 2024. En-
tretanto, nem sempre foi essa a 
realidade e, em um passado re-
cente, o Espírito Santo viveu mo-
mentos de descrédito no merca-
do externo, devido à falta de con-
trole e regulamentação da pro-
dução cafeeira. 

Somente há duas décadas o Es-
tado – que sempre produziu café, 
justiça seja feita – voltou os olhos 
para a produção de cafés espe-
ciais, através de técnicas desen-
volvidas pelo Instituto de Pesqui-
sa, Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Espírito Santo, o Inca-
per, o que rendeu um salto qua-
litativo para o café capixaba.

Quem muito aprecia o resulta-
do dessa valorização de nosso 
produto é o jornalista e amante 

Gostaria de entrar e 
tomar uma xícara de café?
Com exportações se aproximando dos R$ 4 bi, café gera 400 mil empregos no ES

ADRIANO ZUCOLOTTO

Cafés capixabas venceram as duas categorias do prêmio internacional Coffee of The Year 2023

VALORIZAÇÃO E PRÊMIOS
A valorização dos cafés espe-

ciais se tornou parte da cultura 
cafeeira no Estado a ponto de ter-
mos agora uma tradição na con-
quista de prêmios pelo mundo. 
Recentemente, pequenos produ-
tores da região das montanhas 
capixabas foram premiados du-
rante a Semana Internacional do 
Café (SIC) pela qualidade de seus 

“Conseguimos 
desenvolver 

técnicas próprias 
e que enriquecem 
o paladar de quem 
consome o café”RICARDO AIOLFI, jornalista

ARQUIVO PESSOAL

grãos, tanto arábica quanto cané-
fora (conilon). O prêmio interna-
cional Coffee Of The Year de 2023 
foi vencido por capixabas em su-
as duas categorias, com o Sítio 
Cordilheiras do Caparaó, de Iúna, 
como melhor café 100% Arábica, 
e o Sítio Três Marias, de Alto Rio 
Novo, como melhor grão na cate-
goria canéfora.

O resultado rendeu até uma 

menção honrosa do governador 
Renato Casagrande, presente na 
premiação, que aconteceu em Be-
lo Horizonte, no ano passado. “É 
uma grande satisfação acompa-
nhar de perto esse reconhecimen-
to da qualidade do café produzido 
no Espírito Santo. Nosso Progra-
ma de Desenvolvimento Sustentá-
vel da Cafeicultura Capixaba é 
uma referência no Brasil. Além da 

do café, Ricardo Aiolfi. De acordo 
com ele, a oferta de cafés espe-
ciais daqui do Estado é uma ri-
queza que deve ser enaltecida. 

“A gente tem uma variedade 
imensa de tipos de cafés produ-
zidos no Espírito Santo, muitos 
vindos da agricultura familiar e 
também de movimentos como o 
MST e que nada perdem para ca-
fés vindos de fora. Isso é para ser 
aplaudido, porque conseguimos 
desenvolver técnicas próprias e 
que enriquecem bastante o pala-
dar de quem consome a bebida, 
como é o meu caso”, ressalta.

85% da exportação de conilon no Brasil
de olho em mercados inter-
nos e também externos, o Espí-
rito Santo se prepara para um 
ano ainda mais produtivo em 
2024 e, sendo o maior exporta-
dor de café conilon de todo o 
Brasil com 85% dos envios na-
cionais ao exterior, tem papel 
importante na balança comer-
cial nacional. 

“O Espírito Santo é o maior 
produtor de conilon do Brasil 
e está em um momento muito 
especial para os produtores. A 
competitividade do café brasi-
leiro lá fora, mesmo com pre-
ços muito atrativos para o pro-
dutor, faz com que o conilon 
alcance até R$ 800 por saca e, 
dada à produção relevante de 
conilon na safra 2023/24, que 
p o d e  s e  r e p e t i r  n o  c i c l o 
2024/25, o Brasil tem consegui-
do atender à demanda inter-
nacional, suprindo dificulda-
des causadas pelos problemas 
climáticos na Indonésia e no 

Vietnã”, avalia o presidente do 
Conselho de Exportadores de 
Café do Brasil, Márcio Ferreira, 
em entrevista recente publica-
da pelo próprio CECAFE.

De fato, o Espírito Santo é re-
ferência na produção de café, 
sendo responsável por três a ca-
da quatro sacas de Conilon pro-
duzidas no País. No ano passa-
do, a área plantada do Conilon 
no Espírito Santo foi de 259.174 
hectares, o que rendeu uma 
média de 47,7 sacas por hectare 
e, para este ano, a previsão é de 
261.921 hectares plantados se-
gundo dados levantados pela 
Gerência de Dados e Análises 
da Secretaria da Agricultura, 
Abastecimento, Aquicultura e 
Pesca (Seag). Ainda segundo o 
levantamento, a cafeicultura 
capixaba gera cerca de 400 mil 
empregos diretos e indiretos, e 
está presente em mais de 75 mil 
das 108 mil propriedades agrí-
colas do Estado.

ampliação dos cafés superiores, vi-
sa também o aumento da produ-
tividade e a adequação sócio am-
biental das propriedades rurais. O 
resultado mostra o comprometi-
mento desses cafeicultores e co-
mo o setor evoluiu nos últimos 
anos. Parabenizo os premiados e 
também a todos os produtores ru-
rais que participaram”, afirmou o 
governador Renato Casagrande.

3,6 bi
Foi a marca alcançada com as 
exportações no ES em 2023

261,9 mil
Hectares é a previsão da área 
plantada do conilon em 2024 

NÚMEROS DO CAFÉ

Previsão é que área plantada de conilon cresça no ES em 2024

REPRODUÇÃO/AGRO BUSINESS
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Reflorestar para 
evitar enchentes
Programa Reflorestar atinge marca de 20 mil hectares de Mata 
Atlântica restabelecida; patamar ainda é bem abaixo do estipulado
RODOLPHO PAIXÃO
jornalismo@eshoje.com.br

Recentemente atingi-
dos por forte chuvas e 
alagamentos, os mu-
nicípios que englo-

bam as bacias hidrográficas no 
sul capixaba – mais especifica-
mente a região definida pelo 
Comitê de Bacias Hidrográficas 
como sendo a do rio Itapemi-
rim – foram acometidos por 
um problema de ordem natu-
ral, mas recorrente em diversas 
regiões brasileiras. 

As já há muito chamadas 
“águas de março”, eternizadas 
inclusive no cancioneiro po-
pular, têm época e regiões cer-
tas em que podem ocorrer to-
dos os anos, mas o que se tem 
feito a respeito do tema para 
amortecer o número de atin-
gidos e o volume de perdas 
em regiões de risco?

Há mais de dez anos, o Espíri-
to Santo deu início ao que hoje 
se tornou o mais antigo Progra-
ma de Pagamento por Serviço 
Ambiental (PSA) em atividade 
no Brasil: o Programa Reflores-
tar. Em todo este período, o 
programa já restabeleceu 20 
mil hectares de mata atlântica 
em território capixaba, o que 
equivale a mais de 28 mil cam-
pos de futebol padrão Fifa.

“O objetivo é promover a res-
tauração do ciclo hidrológico 

DIVULGAÇÃO

O simples aumento da cobertura vegetal causa impacto direto no combate às enchentes

por meio da conservação e re-
cuperação da cobertura flores-
tal, com geração de oportuni-
dades e renda para o produtor 
rural, estimulando a adoção de 
práticas de uso sustentável dos 
solos”, explica a cartilha do 
programa, que oferece uma ta-
bela de valores a serem destina-
dos a produtores rurais em di-
ferentes modalidades de ação, 
que vão desde a recuperação da 
mata com plantio, até mesmo 
à simples conservação de pé da 
floresta original.

“Na ótica da preservação 
dos mananciais hídricos, a 
gente percebe que as práticas 
são muito importantes, já que 
a gente observa essa conscien-
tização quanto aos recursos 
hídricos. Outro aspecto im-
portante é a consolidação de 

corredores ecológicos, que 
contribuem tanto para o re-
florestamento quanto para a 
preservação hídrica desses 
territórios”, explica o profes-
sor da UVV, doutor em Geogra-
fia e mestre em Arquitetura e 
Urbanismo, Pablo Lira.

PRODUTIVIDADE SEGURA
Segundo Lira, o Reflorestar 

tem contribuído de maneira di-
reta na preservação ambiental 
e na produtividade segura de 
propriedades agrícolas no Esta-
do. “O que nós observamos foi 
que houve um melhoramento 
da produtividade das culturas 
agrícolas na perspectiva das 
Unidades de Conservação onde 
acontece o manejo de forma 
mais eficaz”, destaca.

Em estudo recente desenvol-

vido pela Universidade do Esta-
do do Rio de Janeiro (Uerj), pes-
quisadores chegaram à conclu-
são de que o simples aumento 
da cobertura vegetal, como o 
proposto pelo programa Reflo-
restar, tem impacto direto no 
combate a enchentes como as 
que atingiram o sul do Espírito 
Santo nas últimas semanas. 

“O resultado geral, na verda-
de, o grande significado que a 
gente tem, é que, se a gente fo-
car na regeneração natural, que 
é um esforço mais barato, a gen-
te tem um impacto líquido, pa-
ra a nossa capacidade de contro-
lar as inundações”, explica a co-
ordenadora do Laboratório de 
Ecologia e Conservação de Ecos-
sistemas da Uerj Aliny Pires, em 
recente divulgação da pesquisa 
pela Agência Brasil.

“A regeneração 
natural 

tem impacto na 
nossa capacidade 
de controlar 
inundações”ALINY PIRES, pesquisadora

“É necessário 
reforçar a 

fiscalização, junto 
com um trabalho de 
conscientização”PABLO LIRA, professor

Aumento da 
vegetação 
natural
de fato, esta e outras pesquisas 
confirmam a ação direta da co-
bertura vegetal para o equilí-
brio e controle de cursos d’água 
e mananciais. Entretanto, ape-
sar do aumento significativo re-
presentado pelo Reflorestar no 
Espírito Santo, há muito o que 
se avançar no trabalho que, de 
acordo com o próprio site do 
programa, está abaixo da meta 
estipulada em seu lançamento, 
que era de 80 mil hectares co-
bertos até 2018.

Recentemente, o Instituto Jo-
nes dos Santos Neves realizou 
um estudo de impacto das áreas 
em que propriedades aderiram 
ao Programa, em relação aos lo-
cais em que não tiveram adesão 
e os dados dão conta de que hou-
ve um aumento de 40% da vege-
tação natural nas áreas cobertas 
pelo Reflorestar. 

Para Pablo Lira, que também é 
pesquisador do Instituto, a por-
centagem demonstra uma capa-
cidade de real impacto do Reflo-
restar no meio ambiente e tam-
bém reforça a necessidade de se 
ampliar as ações para que metas 
maiores sejam atingidas.

“É necessário o reforço da fis-
calização pelas equipes no Esta-
do, isso junto com as equipes do 
Governo Federal. Isso associado 
a um trabalho forte de educação 
ambiental e conscientização cer-
tamente vai gerar resultados ain-
da melhores. Em nosso levanta-
mento, mais de 95% dos que ade-
riram ao reflorestar, apontaram 
que o programa contribui para 
a conscientização ambiental, e 
também disseram que depois do 
Reflorestar tendem a continuar 
com a prática e compartilhar is-
so com seus vizinhos”, conta o 
pesquisador.
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Em todo o mundo a comunicação
impressa encanta bilhões de
leitores. Boa notícia para os

consumidores que preferem ler
jornais, revistas e livros impressos.
Depois de ler, compartilhe e recicle!

Agitação advocatícia
A disputa pela presidência da 

seccional capixaba da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB-
-ES) segue esquentando o mer-
cado advocatício do ES. O advo-
gado Marcus Felipe Botelho, 
que foi conselheiro da atual 
Gestão José Carlos Rizk Filho, 
também tem se movimentado. 
Com ele, aumenta o leque que 
já conta com o atual presiden-
te em busca do terceiro manda-
to, Erica Neves, Bem-Hur Farina 
e Neffa Júnior.

PRD com Pazolini
A saída do vereador Duda Bra-

sil do União Brasil para o PRD 
confirma o apoio da nova sigla 
à reeleição do prefeito Lorenzo 
Pazolini. O projeto conta com os 
partidos Republicanos, PRD, No-
vo, Progressistas e Solidarieda-
de. Nacionalmente há discussão 
para que Republicanos e MDB 
caminhem juntos nas capitais.

PRD x 4
Além de Duda Brasil, pelo PRD 

deverão concorrer a uma cadei-
ra na Câmara de Vereadores de 
Vitória a ex-tucana Neuza de Oli-
veira, Torino Marques e Ceará de 
São Pedro.

Migração
Mais um aliado do prefeito Pa-

zolini trocou o Republicanos pe-
lo Progressistas: além de Leandro 
Piquet – presidente do Legislativo 
da Capital – a liderança do bairro 
Jardim Camburi e ex-secretário 
em Vitória, Evandro Figueiredo.

Disputa de vice I
Em três cidades da Grande Vi-

tória, neste momento, acontece 
uma verdadeira disputa para a 
vaga de vice dos candidatos à re-
eleição: Cariacica, Vila Velha e 
Vitória.  Euclério Sampaio 
(MDB), Arnaldinho Borgo (Pode-
mos) e Lorenzo Pazolini (Repu-
blicanos), respectivamente.

Disputa de vice II
Na Serra as construções das 

chapas de Weverson Meireles 
(PDT) e Audifax Barcelos (Pro-
gressistas) contarão com mais 
matemática. 

Inclusive...
... levando em consideração o 

fim dos prazos de mudança par-
tidária e filiações, em torno do 
nome de Weverson se aliaram 
PDT, PSB, Podemos, União Brasil, 
Rede, MDB, Mobiliza e PT/PV – 
todos com chapas devidamente 
montadas e competitivas.

Chapa incompleta
Já em apoio a Audifax estão fe-

chados Progressistas, AGIR e, 
possivelmente, o PSDB, enquan-
to Igor Elson segue com o PL e 
Pablo Muribeca tem Republica-
nos e o PSD. 

Soraya na trinca
Como ES Hoje antecipou, So-

raya Manato também assinou no 
Progressistas e passou a ser mais 
uma mulher em condições de 
compor chapa com Pazolini. A 
médica e ex-deputada federal, é es-
posa do bolsonarista isolado, Car-

los Manato, que obteve uma vota-
ção na capital para governador, 
em 2022, de 68.891 votos. Com is-
so, a lista do Progressistas para vi-
ce já soma três nomes – com So-
raya, Cris Samorini e Piquet.

Entre os dois

Se, de fato, PSDB da Serra seguir 
com Audifax Barcelos (Progressis-
tas), a aposta de vice é no nome 
de Vandinho Leite – que também 
tem simpatia por Weverson. O PS-
DB, aliás, tem a expectativa de ele-
ger até três vereadores. 

Ainda sobre...
... o Republicanos, partido pre-

sidido por Erick Musso, filiou o 
prefeito de Castelo, João Paulo 
Nali, que vai disputar a reeleição.

Novo e experiência 
 Pré-candidatura do deputa-

do estadual e prefeito por qua-
tro mandatos em Cachoeiro de 
Itapemirim, Theodorico Ferra-
ço (Progressistas), conta com o 
apoio do Novo, que aposta no 
nome do empresário Tales Ma-
chado para vice. Seria a compo-
sição da experiência e o setor 
produtivo. Theodorico une PP, 
Novo e MDB. 

Maior
Antes mesmo da eleição, o No-

vo aumentou seu tamanho no 
Espírito Santo. Hoje conta com 
três vereadores: Leonardo Mon-
jardim (Vitória), Júnior Corrêa 
(Cachoeiro) e Dayson Marcelo 
(São Gabriel da Palha). 

Treinado
O partido Novo no ES estará 

presente em 12 cidades capixa-
bas, com a meta de lançar cha-
pa completa oferecendo 186 
candidatos treinados, seguin-
do os princípios e valores da si-
gla. Para prefeito na Serra o 
pré-candidato é o empresário 
Wylson Zon. “Entendemos que, 
com esses times completos e o 
reforço trazido pela capacita-
ção da nossa sigla, seremos ca-
pazes de eleger ao menos um 
vereador em cada cidade, com 
algumas sendo capazes de ele-
ger dois ou três, como Vitória e 
Colatina”, afirmou o presiden-
te Iuri Aguiar. 

Na Grande Vitória
As definições dos candidatos 

só acontecem no início de agos-
to, mas o Podemos de Gilson Da-
niel hoje conta com as pré-can-
didaturas de Eleazar Lopes (Fun-
dão), Capitã Estéfane (Vitória), 
Gedson Merízio (Guarapari), Ar-
naldinho Borgo (Vila Velha) e 
Wanderson Bueno (Viana).

Composição
Se for confirmado acordo de 

grupos políticos, Gedson Merí-
zio deixa de ser pré-candidato 
a prefeito e compõe chapa 
com Zé Preto para a prefeitura 
de Guarapari. Na cidade o can-
didato do governador Renato 
Casagrande é Ted Conti, do 
prefeito Edson Magalhães - por 
hora - é Emanuel Vieira, dos 
bolsonaristas é Danilo Bahien-
se (PL) e os vereadores Rodrigo 
Borges e Wendel Lima.

Apoio
O deputado estadual Marce-

lo Santos (Podemos), teorica-
mente, sem ser candidato, tem 
o apoio de 20 parlamentares 
para disputar a permanência 
como presidente da Assem-
bleia Legislativa do Espírito 
Santo. Tem mais um aliado do 
governador Renato Casagran-
de (PSB) interessado.

Risco aéreo
Núcleo de Operações e Trans-

portes Aéreo (Notaer) da Polícia 
Militar corre o risco de ver con-
curso público prescrito em de-
zembro desse ano e quadro de 
pilotos reduzido. Uma rixa de 
coronéis seria a motivação.
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Vandinho Leite pode ser vice 
de Audifax, na Serra

LUCAS S. COSTA

BASTIDORES DA POLÍTICA



HUGO BORGES
A troca de indelicadeza entre o homem mais rico do planeta e 
o homem mais vaidoso e narcisista do sistema solar conheci-
do, o pavão misterioso Alexandre de Moraes, deixou – imagino 
– 80% dos deputados federais e senadores brasileiros no cio.

O pano de fundo é sempre o po-
der econômico, mas há muito 
mais do que isso em jogo, porque 
se decide, neste momento, perma-
necer em uma condição atual de 
democracia capenga, ou se torna 
uma ditadura de esquerda fascista 
com uma composição surreal: mi-
nistros do Supremo Tribunal Fede-
ral, militares ambiciosos querendo 
jogar para escanteio o velho gene-
ralato e um Congresso Nacional 
enxergando possibilidades inesgo-
táveis de ganhos financeiros espú-
rios, ilegais e imorais. 

O centro de tudo é o ministro 
Alexandre de Moraes, um sujeito 
formado no meio jurídico que se 
tornou incapaz de conviver com 
o contraditório, um dos pilares 
fundamentais do Direito Brasilei-
ro. Pensar, por si só, já é uma ame-

aça à ditadura da toga. Pensar di-
ferente, é impensável. 

Quem imagina que Alexandre 
de Moraes esteja minimamente 
preocupado com a preservação 
dos princípios democráticos está 
em surto psicótico. O ministro que 
passar para a história um fato ab-
solutamente alheio aos interesses 
do povo brasileiro: “eu enfrentei o 
homem mais rico do mundo”, 
mesmo que apenas para alimentar 
seu ego isso tenha tornado mais 
pobres milhões de brasileiros.

O papel da esquerda sequer 
precisa ser discutido: um bando 
de idiotas esperando o pix dos 
cofres públicos.

Artistas, intelectuais e acadêmi-
cos continuam investindo toda a 
capacidade cognitiva na formula-
ção de novas pautas politicamente 

Se não for espelho, prenda porque é feio! 

César Herkenhoff
cesarherkenhoff@hotmail.com

corretas. As atuais já não empol-
gam mais, menos ainda agora, de-
pois que o papa Francisco resolveu 
condenar publicamente questões 
tão caras ao povo brasileiro, de for-
ma particular evangélicos e católi-
cos, como a legalização do aborto, 
a liberação das drogas e a doutrina-
ção de adolescentes e crianças no 
sentido de que se sintam estimula-
das a adotar, mesmo que precoce-
mente, a transgenia.

O problema não é a homofobia, 
a transgenia, mas a manipulação 
de mentes ainda mal formadas no 
sentido de que defender algumas 
práticas sexistas é um caminho se-
guro para a aceitação social.

Ora, a mente humana não atin-
ge sua maturidade antes dos 21, 
22 anos da idade. São manipulá-
veis. Qualquer adolescente quer 
ser tratado como adulto. É da na-
tureza humana. Então o passe-li-
vre para ingresso na vida adulta 
é assumir a retórica dos manipu-
ladores inescrupulosos.

Lembro-me de um comentário 
memorável do jornalista Boris Ca-
soy sobre a publicidade de deter-
minada marca de cigarro que ter-
minava com um locutor dizendo: 
“Fumar é coisa de adulto”.

Hipocrisia pura, porquanto em-
butida numa frase supostamente 
educativa; havia a má-intenção, a 
falta de escrúpulos que visava ape-
nas a criar no adolescente o senti-
mento de que se quer visto como 
adulto, passe a fumar.

- Isto é uma vergonha – vociferou 
Casoy. A publicidade foi retirada do 
ar por determinação do Conar – 
Conselho Nacional de Autorregu-
lamentação Publicitárias. As auto-
ridades, já naquela época, assis-
tiam a tudo com olhares atentos 
de Stevie Wonder.

Não há mais salvação para o go-
verno Lula. O STF cometeu tantas 
atrocidades em defesa de interes-
ses menores (no sentido figurado) 
que perdeu completamente o res-
peito da sociedade civil.

Deve ser muito difícil para ho-
mens públicos serem obrigados a 
usar tornozeleira eletrônica virtu-
al. Estão presos dentro de suas 
mansões. Não podem ir às ruas, 
aos shoppings, teatros, cinemas, 
restaurantes porque serão hostili-
zados. E responderão com o único 
instrumento de que ainda dis-
põem: prende e arrebenta. Regime 
de força, totalitário, que mantém a 
população oprimida sob a ameaça 
de baionetas.

O que a maioria da população 
brasileira não sabe é que lá fora o 
Brasil é visto como pária pela co-
munidade internacional. Somos 
motivos de chacota.

Para mim, ficou uma dúvida 
muito grave: era a jornalista Mí-
riam Leitão quem escrevia os dis-
cursos da então presidente Dilma 
Rousseff, ou é Dilma Rousseff 
quem escreve os comentários de 
Miriam Leitão?

De fato, ele tinha razão: a inter-
net deu voz aos imbecis.

COLUNA FEU ROSA DENSIDADE ELEITORAL

Aos 14 de maio de 2009 li, em dado jornal de grande circulação, a se-
guinte notícia: "As isenções fiscais concedidas pelo governo produ-
ziram uma perda de pelo menos R$ 50 bilhões".

O problema

No dia 19 de dezembro de 2014, no-
va notícia referente ao mesmo tema: 
"São 169 artigos tratando de 55 te-
mas diferentes, inclusive a renúncia 
fiscal que dispensará duas montado-
ras de pagar R$ 10 bilhões em impos-
tos até 2019, segundo estimam téc-
nicos do governo".

10 de abril de 2015: "Governo 'per-
de' mais de R$ 150 bilhões com regi-
mes especiais de tributação. Foram 
identificados 49 diferentes regimes 
especiais de tributação. A maior 
parte deles é para máquinas e equi-
pamentos utilizados pelo setor de 
óleo e gás. Somados os benefícios, 
o governo abriu mão de arrecadar 
entre 2011 e 2015 mais que o dobro 
do que faturam todas as empresas 
filiadas à Abimaq".

Poucos dias depois, aos 12 de ju-
nho de 2015: "Os benefícios fiscais 
concedidos de 2011 até 2015 passa-
ram de R$ 209 bilhões para R$ 408 
bilhões. É o que mostra o levanta-
mento "Benefícios Fiscais, tão requi-
sitados e tão desconhecidos", elabo-
rado por pesquisadores do Institu-
to Brasileiro de Economia da Funda-
ção Getúlio Vargas. Para 2016, a ex-
pectativa é que os incentivos che-
guem a R$ 419 bilhões".

30 de novembro de 2017. Noticiou-
-se que uma nova leva de benefícios 

fiscais fará "União, Estados e muni-
cípios perderem R$ 9,3 bilhões em 
arrecadação de tributos em 2018".

Chegamos ao dia 5 de dezembro 
de 2017, quando noticiou-se a apro-
vação de "uma medida provisória 
que incentiva grandes empresas 
petrolíferas que atuam no Brasil, 
resultando em isenções que po-
dem atingir a marca de R$ 1 tri-
lhão. As petrolíferas ainda poderão 
parcelar débitos de 2012 a 2014 
com os cofres públicos".

Diante de todas estas notícias de-
cidi voltar quase meio século no 
tempo. Mais precisamente para 
maio de 1968, quando meu saudo-
so pai, abordando este angustiante 
tema na tribuna da Câmara dos De-
putados, demonstrando preocupa-
ção com o futuro da economia do 
Brasil, proferiu as seguintes pala-
vras: "se o objetivo do incentivo fis-
cal é ajudar as áreas-problema do 
País, então que se defina o que é 
uma área-problema"!

Olho pela janela. Contemplo o 
Brasil que temos construído. Penso 
nos benefícios fiscais e nos benefi-
ciados. E fico a pensar: onde, afinal, 
está o problema?

PEDRO VALLS FEU ROSA
Desembargador do TJES

Do Nativo para o mundo

Grandes capixabas já enfileiraram o 
manto da seleção canarinho: Richarlison, 
Sávio, Geovani, Carlos Germano, Fontana. 
Mas, filho de São Mateus, esta foi a primei-
ra vez. Um feito para nossa cidade.

Savinho não foge à regra dos jogadores de 
futebol, esporte de altíssimo potencial de in-
clusão. De família humilde, seus pais e avós 
moram na localidade da Ferrugem, que per-
tence ao distrito do Nativo, área rural que 
dista cerca de 25 km da sede da cidade.

Chegar onde ele chegou não é fácil e, além do 
talento, é preciso que a benção de Deus acom-
panhe e vá abrindo caminhos, pois a concor-
rência é grande e as armadilhas existem.

Fontana, que era originário de Santa 
Teresa, é, até hoje, o único capixaba a ter 
vencido com a camisa da Seleção uma 
Copa do Mundo, em 1970.

Tempos atrás, em roda de conversa com 
amigos, deixei minha opinião de que o fu-
tebol, como tantos outros segmentos, se 
observarmos a fundo, vive de ciclos, e com 
a Seleção Brasileira não haveria de ser dife-
rente. Agora, com Dorival Júnior, até teve 
um bom começo, mas é preciso aguardar 
mais para avaliarmos melhor o avanço.

Particularmente, o maior de todos os 
problemas que vejo na Seleção chama-se 
identidade. Ou, no caso, a falta dela. Os jo-
gadores perderam a identificação com a Se-
leção Brasileira, com a história. O trabalho, 
penso, passa muito mais do que simples-
mente só pelo talento de cada atleta. É pre-

ciso ter, acima de tudo, desejo, vontade de 
querer vestir e honrar aquela camisa.

De 1970 até 1994, o Brasil amargou tam-
bém um longo jejum, que volta a ser alcan-
çado agora na próxima Capa (2026), pois a 
última vez que venceu uma foi em 2002.

Ocorre, que neste primeiro ciclo de 24 
anos, mesmo não vencendo, havia identifi-
cação jogador/seleção. Agora, não mais. 
Nas seleções de 78/82/86 e até a de 1990, o 
torcedor tinha prazer em ver os jogos, em 
torcer. Até esse sentimento caiu! 

Perceba que agora já não estou mais fa-
lando de jogador e, sim, de torcedor. Pois 
bem, o torcedor também foi aos poucos 
baixando a guarda. O número de morado-
res que pintavam o asfalto com as cores 
verde e amarelo, por exemplo, diminuiu e 
muito. Fechavam e enfeitavam as avenidas! 
E hoje, continuam assim?

Mas essa vontade, essa paixão, só a pró-
pria Seleção poderá resgatar nos torcedo-
res, através de seu futebol e identificação.

Observem na convocação, depois do aero-
porto, quando descem do ônibus para o ho-
tel... no semblante dos jogadores não existe 
mais alegria; parecem estar ali por obriga-
ção! Aí, amigo, fica difícil. Sem tesão, não vai.

Do Nativo para o mundo, motivo de ale-
gria e orgulho para a cidade! Valeu, Savi-
nho! São Mateus está alegre por ti!

ERASMO LIMA
Diretor do Instituto de Pesquisas Perfil

Como diria aquele narrador mais antigo, Jorge Cury: “Eram decorridos 33 mi-
nutos do segundo tempo”, quando, pela primeira vez na história do futebol, 
entrou em campo, defendendo a Seleção Brasileira, um mateense: Savinho.
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Na primeira partida da 
final entre “xarás”, o 
Rio Branco SAF foi 
quem levou a melhor. 

O time capa-preta superou o Rio 
Branco de Venda Nova por 2 a 1, 
no último domingo (7), no está-
dio estadual Kleber Andrade, e 
largou na frente na busca pelo tí-
tulo do Capixabão 2024.

Agora, as equipes voltam a 
se enfrentar neste sábado (13), 
às 17h, no mesmo estádio, em 
Cariacica. Com o resultado no 
jogo da ida, o Capa-Preta con-
quista o 38º título estadual da 
sua história em caso de empa-
te ou de nova vitória. 

Já o Rio Branco FC, que busca o 
segundo título estadual, precisa 
vencer por um gol de diferença 
para levar a disputa para os pê-
naltis, ou por pelo menos dois 
gols de diferença, para ser cam-
peão no tempo regulamentar.

Autor do golaço que decretou 
a vitória do Brancão no primeiro 
jogo da final, o atacante Mara-
nhão afirmou que a dedicação 
da equipe é máxima para o due-
lo derradeiro. “Vai ter muita de-
dicação no segundo jogo e eu 
creio que o Kleber Andrade vai 
estar lotado”, espera o jogador 
do clube capa-preta.

Mas o clube de Venda Nova do 
Imigrante só pensa em reverter 
o placar ficar com a taça.

“O jogo está aberto. A gente sa-
be da qualidade da equipe do Rio 
Branco, mas a gente também 
tem qualidade e todas as condi-
ções de reverter o placar e sair 

Brancão a um empate do 
título do Capixabão 2024
Capa-Preta venceu primeiro jogo da final, mas Rio Branco VN está confiante no triunfo

LAILA PECORARI/ RIO BRANCO

Craque Kieza é peça chave no elenco do Capa-Preta; ele marcou gol para o Brancão no primeiro jogo

Os destaques do Capixabão 
2024 receberão troféu 
personalizado

campeão. A gente tem que ga-
nhar, qualquer vitória por um 
gol de diferença é pênalti, então 
está tudo aberto ainda. É para o 
torcedor sempre acreditar por-
que a gente saiu de uma dificul-
dade muito grande e não é agora 
que a gente vai desistir”, afirmou 
o lateral-esquerdo do time polen-
teiro, Dodô.

Autor do único gol do Rio 
Branco VN na partida, o atacan-
te Ronaldy ficou feliz por deixar 
sua marca, mas lamentou a der-
rota. “Estou muito feliz em ter 
marcado, o gol saiu na hora cer-
ta. São duas boas equipes nesta 
decisão e ainda temos capacida-
de para fazer o resultado no pró-
ximo jogo”, disse o jogador. 

REMANESCENTE
O meia Canário é o capitão 

do Rio Branco de Venda Nova e 
um dos jogadores que mais ve-
zes vestiu a camisa do tricolor. 
Sem dúvida, é a voz que mais 
ecoa no vestiário da equipe. 
Um dos remanescentes do 
elenco que conquistou pela 
primeira vez o Capixabão, em 
2020, o jogador afirmou que, 
mesmo com a derrota, gostou 
da postura do tricolor no jogo 
do último domingo. 

“Acredito que fizemos um 
grande jogo. Criamos muitas 
oportunidades de gol e se tivés-
semos um pouco mais de paciên-
cia nas tomadas de decisões, 
principalmente no último terço 
do campo, poderíamos ter feito 
mais gols”, disse o jogador. 

Ao ser questionado se acredita 
que sua equipe será capaz de re-
verter a vantagem do xará Rio 
Branco, Canário foi direto. “Com 
certeza! É uma final e tudo pode 
acontecer. Trabalhamos durante 
essa semana, com foco também 
na parte psicológica, que vai ser 
muito importante pra esse se-
gundo jogo da final”.

FINAL DO CAPIXABÃO 2024

Rio Branco SAF x Rio Branco FC 
 • data: 13/04 (sábado)
 • Horário: 17 horas
 • estádio: Kleber Andrade, Cariacica
 • transmissão: YouTube do ES Hoje (@jornalespiritosantohoje)
 • ingressos: R$ 20 (meia) e R$ 40 (inteira). Gratuidade para mulheres, 
crianças de até 12 anos e Sócio do Maior (Ouro, Prata, Sou Brancão e 
Legião). Clientes Banestes, torcedores com camisa de Rio Branco FC 
ou de Rio Branco SAF e Sócio do Maior (Bronze) pagam meia-entra-
da, além dos demais beneficiados por lei.

 • venda antecipada: site Zig Tickets e lojas Origens (Praia de Camburi, 
em Vitória; e Shopping Praia da Costa, em Vila Velha); Ícone Sports 
(Centro de Vitória) e Ademar Cunha (Campo Grande, em Cariacica; e 
Novo México, em Vila Velha).

“Precisamos 
aproveitar as 

oportunidades para 
matar o jogo e  
levar a taça”MARCUDINHO, Rio Branco VN

HENRIQUE MONTOVANELLI/FES

DIVULGAÇÃO

Transmissão do ES Hoje
o capixabão 2024 está contando 
com a total cobertura do Jornal 
ES Hoje. Foram centenas de ma-
térias escritas para o eshoje.
com.br mostrando o dia-a-dia 
dos clubes, além da transmissão 
ao vivo das principais partidas 
pelo canal do ES Hoje no YouTu-
be (@jornalespiritosantohoje).

E é claro que a finalíssima que 
decretará o campeão capixaba de 
2024 contará com a transmissão 
ao vivo, com a narração do radia-
lista Jair Oliveira, comentários de 
Fernando Zambom e reporta-

gem de Luís Ximenes. O time ES 
Hoje contou com o reforço dos 
jornalistas Jorge Buery e Hum-
berto Gomes, numa extensa co-
bertura, com matérias diárias pa-
ra o site com as notícias e análi-
ses dos jogos e resultados.  

Os dois finalistas do Capixa-
bão 2024 já estão garantidos na 
Copa do Brasil 2025. Mas o cam-
peão ganhará ingresso para a 
disputa do Campeonato Brasi-
leiro Série D e para a Copa Verde 
do ano que vem, além de pre-
miação de R$ 130 mil. 

Prêmio para os melhores
Na próxima segunda-feira 
(15), às 19h, o jornal ES Hoje, 
e m  p a r c e r i a  c o m  a  R á d i o 
ACEC, entregará o prêmio “Os 
melhores do Capixabão 2024”. 
O evento vai acontecer no Ho-
tel Senac, na Ilha do Boi.

N a  e d i ç ã o  d e s t e  a n o ,  o s 
cronistas esportivos filiados 
à Associação dos Profissio-
nais da Imprensa Capixaba 
(ACEC) vão eleger a seleção 
do campeonato, a revelação 
e o craque da competição, 
além do melhor técnico e os 
melhores árbitros. Cada ven-
cedor levará para casa um 
troféu personalizado.

Vale lembrar que o jogo de 
volta da grande final do Capi-
xabão 2024, entre Rio Branco 
AC e Rio Branco de Venda No-

va, será neste sábado (13), no 
Estádio Kleber Andrade, em 
Cariacica, às 17h. Na primeira 
partida, a equipe capa-preta 
saiu na frente, vencendo por 2 
a 1, com gols de Kieza e Mara-
nhão. Ronaldy ainda descon-
tou para a equipe polenteira.

Em 2024, o ES Hoje e a Rádio 
Acec promoveram a maior co-
bertura online e radiofônica 
do campeonato capixaba. Du-
rante toda a competição, o 
jornal publicou mais de 350 
matérias, com informações de 
pré-jogo, resultados das parti-
das e suas repercussões.
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Com 20 anos de atuação 
na cena musical capixa-
ba, o cantor, compositor 
e instrumentista Cesar 

Baldan passeia com desenvoltu-
ra pelos ritmos brasileiros em 
seu primeiro álbum solo, intitu-
lado “ACÁ”. Reunindo quatro 
faixas autorais, o EP (extented 
play) chega às plataformas digi-
tais nesta sexta (12). O músico fa-
rá, ainda, neste dia, o show de 
lançamento na Casa de Bamba, 
no Centro de Vitória, acompa-
nhado por sua banda e por ar-
tistas convidados que participa-
ram das gravações.

Cesar Baldan conta que o ál-
bum “ACÁ” surgiu da necessida-
de de registrar composições au-
torais de diferentes momentos 
de sua carreira. O título do traba-
lho – “aqui”, em espanhol – repre-
senta um convite para o público 
conhecer de perto as canções 
que ele vinha lapidando havia 
anos antes de entrar no estúdio. 

“Este trabalho apresenta algu-
mas das minhas facetas como ar-
tista, passando pelo samba e pe-
los ritmos regionais, como o 
baião, o congo capixaba, a músi-
ca instrumental e a canção”, afir-
ma Cesar. “O público poderá co-
nhecer meu lado compositor de 
melodias e letras, a vertente de 
instrumentista, através do vio-
lão, e também as interpretações 
das minhas próprias canções. 
São músicas arranjadas essen-
cialmente por mim”, comenta.

O EP “ACÁ” traz as composições 

Debut cheio 
de brasilidades
Cesar Baldan lança EP “ACÁ” nesta sexta (12) no 
mundo digital e na Casa de Bamba, em Vitória

“Displicência”, “Baião de Dona 
Iná”, “Guingando” e “Cigana”, 
com produção de Daniel Silva e 
participações de nomes atuantes 
no cenário musical capixaba, co-
mo Eloá Puri, Gessé Paixão, Fábio 
do Carmo, Zé Tom, Saulo Santos, 
Paulo Prot, Chico Chagas, Edu 
Szajnbrum e André Prando.

SINGLES
Os dois primeiros singles, “Dis-

plicência” e “Baião de Dona Iná”, 
já estão disponíveis nas platafor-
mas de streaming. Com instru-
mentação típica dos sambas tra-
dicionais, “Displicência” se reve-
la como um samba dolente, no 
melhor estilo de Martinho da Vi-
la, composto em um momento 
de desilusão amorosa. 

“Essa canção nasceu em uma 
tarde cinzenta na figura de um 
compositor ainda em resquí-
cios de fossa”, revela Cesar. “É 
um samba triste no qual tento 
envolver o ouvinte com um re-
frão forte que extravasa a me-
lancolia num grito de supera-
ção”, define o músico. 

O arranjo traz o violão de sete 
cordas de Fábio do Carmo, o ca-
vaquinho de Zé Tom, a cuíca de 
Saulo Santos e a percussão de 
Gessé Paixão, que também fez o 
arranjo de vozes. Na interpreta-
ção, destaque para o dueto de 
Cesar Baldan com a cantora 
Eloá Puri e os backing vocals de 
Matheus Mará, Maria Zanúncio, 
Laissa Gamaro, Relva Rodrigues 
e Ramon Yusara. 

Eloá Puri conta que se tornou 
fã da canção desde que a ouviu 
pela primeira vez através do 
compositor.  “A vontade de gra-
var era gigante. Receber o convi-
te do Cesar pra cantar com ele foi 
lindo, e o processo de gravação 
foi muito rápido, porque estáva-
mos alinhados e já habituados a 

cantar juntos”, revela. 
Em “Baião de Dona Iná”, Cesar 

Baldan bebe na fonte de Domin-
guinhos para elaborar a base nor-
destina de uma canção que reme-
te à pureza da “infância brincan-
te de quem sonha, gira, conta as 
borboletas e imagina o mundo 
em seu quintal”. Composta em 
parceria com Diogo Spadaro, a 
faixa conta com a sanfona de Chi-
co Chagas e o naipe de percussão 
de Edu Szajnbrum, que remete à 
ancestralidade do congo. 

Cesar Baldan: álbum passeia pelo samba e ritmos regionais

ELLEN FLEGER

“O público 
poderá 

conhecer meu lado 
compositor de 
melodias e letras”CÉSAR BALDAN, músico

ELLEN FLEGER

Reverência a mestre da MPB
completam o álbum as compo-
sições “Guingando” e “Cigana”, 
que serão disponibilizadas nas 
plataformas digitais juntamen-
te com o trabalho completo, 
nesta sexta (12).

Em “Guingando”, Cesar Baldan 
leva o violonista e compositor 
Guinga para o gerúndio, reveren-
ciando este mestre da MPB que 
merece ser mais conhecido pelo 
grande público. Trata-se de um 
número instrumental que dialo-
ga com o samba e o choro, permi-
tindo aos músicos a liberdade de 
expressar sua técnica nos arran-
jos, com destaque para o violão 
de Cesar Baldan, a gaita de Paulo 
Prot e a percussão de Zé Tom.

“Cigana”, por sua vez, é uma 
parceria de Cesar Baldan com 
André Prando que transita pela 
sonoridade regional de Minas 

que tinha tudo a ver com essa 
música. Ele trouxe um desfecho 
para a canção e para o desenro-
lar da história descrita na letra”, 
observa Baldan.

CONFIRA

“ACÁ”, primeiro álbum solo de Cesar Baldan
 • sHow de lançamento: 12 de abril (sexta-feira)
 • onde: Casa de Bamba, Rua Gama Rosa, 154 - Centro, Vitória - ES, 
29.015-100

 • Horário: 20h
 • couvert artístico: R$ 15,00
 • disponível nas plataformas: Spotify, Deezer, Itunes, Youtube

Cesar Baldan nas mídias
 • instagram: @cesarbaldans
 • facebook: facebook.com/cesar.baldan 
 • Youtube: youtube.com/@cesarbaldan
 • spotifY: Cesar Baldan

Show com EP e inéditas
as quatro canções de “ACÁ” e 
outras composições inéditas de 
Cesar Baldan estarão no show de 
lançamento do álbum, na Casa 
de Bamba, espaço no qual o mú-
sico costuma se apresentar solo 
ou como instrumentista, acom-
panhando músicos capixabas de 
diferentes estilos. 

“Minha expectativa com este ál-
bum é a melhor possível. Nele ex-
ponho minha identidade como 
compositor e intérprete, e as diver-
sas influências que marcam mi-
nha formação musical. Tenho bas-
tante material composto e espero 

que este projeto abra portas para 
trabalhos futuros”, vislumbra.

Antes de se firmar como com-
positor e gravar o primeiro ál-
bum solo, Cesar Baldan atuou 
com destaque na cena musical 
do Espírito Santo. O músico par-
ticipou do Trio Lubião e da ban-
da Lion Jump, e acompanhou ar-
tistas como Jonias Feli, Júlia Nali, 
Eloá Puri, Aline Maria e Renata 
Cabral, entre outros trabalhos 
como instrumentista. Também 
participou de festivais da canção 
com Thobias Lieven (Duo Aduar), 
Banda da Flor e Gessé Paixão.

Gerais, conduzida de forma in-
timista pelo violão e pela inter-
pretação em duo dos artistas. 
“Adoro as canções e a forma co-
mo o Prando compõe, e achei 

“"Displicência" 
é um samba 

triste (...) o refrão 
extravasa a 
melancolia num 
grito de superação”

Capa do 
album 
"ACÁ": 
obra 
conta com 
quatro 
músicas 
inéditas e 
parcerias

DIVULGAÇÃO
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RICARDO 
BODEVAN
@chefbodevan

A culinária ca-
pixaba também 
tem influências 
italianas. Aliás, 
para quem não 

sabe, temos no Espírito Santo a 
mais forte colônia italiana fora da 
Itália: o município de Santa Teresa. 
Ali, felizmente, tanta gente man-
tém tradições importantes – nun-
ca vou cansar de repetir, sou tradi-
cional e na culinária é só uma das 
maneiras de que eu expressar isso.

Minha avó nasceu na Itália e se 
tinha uma coisa que ela fazia – 
muitos se identificarão – com ma-
estria era o delicioso e simples al-
moço de domingo. Um belo fran-
go assado, que brilhava naquela 
gordura da pele que derretia e se 

SALADÃO DE DOMINGO

Ah, os encontros 
de domingo...
Por que tão mais raros, mais vazios e menos 
calorosos? Quem tem o privilégio de manter,  
sabe a importância que isso carrega

misturava ao tempero da nona. 
Junto desse caprichado frangão, a 
macarronada. Uma dobradinha à 
mesa que tinha como ingrediente 
especial a família inteira reunida.

Era uma confusão, uma gritaria, 
gargalhada alta, todo mundo fa-
lando ao mesmo tempo e se deli-
ciando naquele ambiente – e no 
frango assado com macarronada!

Os churrascos de domingo de 
hoje repetem a importância daque-
le almoço feito pela nossa italiana 
avó, embora, atualmente, os encon-
tros de família aos domingos este-
jam tão mais raros, mais vazios e, 
em alguns casos, menos calorosos. 
Quem tem o privilégio de manter a 
reunião família para começar a se-
mana sabe que é uma riqueza.

IMPORTÂNCIA DO ENCONTRO
Hoje, como chef, participo de 

poucos, mas não abro mão de estar 

com os meus. Sirvo o jantar na mi-
nha casa – quando chego do restau-
rante, que funciona no almoço e 
antes de voltar para fazer os janta-
res de outras pessoas e até de ou-
tras famílias – e faço questão desse 
nosso encontro sempre. É impor-
tante demais. Sobretudo, quando 
percebo as outras famílias apenas 
comendo e cada um seguindo pa-
ra suas casas, sem esse caloroso 
contato familiar, tão precioso.

Os anos se passaram e alguns 
distanciamentos acontecem, é 
comum! Mas, se tem uma coisa 
que eu gosto, é da receita que le-
va macarrão e as lembranças da 
casa de vovó. Mas, preciso confes-
sar: sou um chef que não gosta 
muito de salada. Portanto, essa 
receita é uma maneira de unir a 
salada, a saudade e a praticidade. 
Batizei de Saladão de Domingo e 
vou dividir com vocês!

Pesquisas indicam que cerca 
de 60% das mulheres que conso-
mem vinho regularmente prefe-
rem os vinhos tintos aos rosés ou 
vinhos brancos e mais de 70% de-
las preferem vinhos menos alco-
ólicos (mais leves).

O público feminino chega a 
representar entre 45% e 60% dos 
consumidores de vinho nos 
mercados globais mais relevan-
tes, incluindo os Estados Uni-
dos, Canadá, Japão, Reino Unido 
e Austrália. Na França, 65% dos 
compradores de vinho são mu-
lheres. No Brasil, a base de con-
sumidoras regulares de vinho 
chegou à casa dos 25 milhões, 
ou 36% da população de mulhe-
res adultas, que consomem vi-
nho ao menos uma vez por mês. 

Elas também estão cada vez 
mais presentes na indústria vi-
tivinícola. Já são cerca de 1/3 dos 
enólogos em atividade; quase 
trinta por cento dos gerentes de 
vinícolas e mais da metade dos 
alunos de escolas de enologia e 
cursos de sommelier. E esse nú-
mero continua aumentando de 
forma consistente ao longo dos 
anos, à medida que um número 
cada vez maior de mulheres 
passa a incorporar o vinho em 
suas vidas cotidianas.

Apesar das mulheres consumi-
rem mais vinho que os homens, 
em detrimento de outros tipos 
de bebidas, são eles geralmente 
que gastam mais numa garrafa 
de vinho (elas também são cra-
ques na hora de economizar 

sem abrir mão da qualidade).
Em termos de variedades 

mais consumidas, as preferên-
cias podem variar de acordo 
com o país ou região, mas as 
castas Cabernet Sauvignon, 
Merlot e Pinot Noir são invaria-
velmente as escolhas mais co-
muns do público feminino. 

Já quando o assunto é a mo-
tivação para beber vinho, as 
mulheres identificam de modo 
mais significativo motivos so-
ciais e de relaxamento para be-
ber vinho, enquanto homens, 
por outro lado, tendem a se 
concentrar em aspectos mais 
técnicos e gostam especialmen-
te de exibir seus conhecimen-
tos sobre o tema. Elas preferem 
a sofisticação e a elegância as-
sociadas ao vinho tinto, espe-
cialmente nas refeições em res-
taurantes requintados e para 
socializar com os amigos, en-
quanto eles têm preferência 
por beber sozinhos em casa ou 
em situações que envolvam a 
realização de negócios.

O fato é que, ainda que em se 
tratando de vinhos as preferên-
cias possam variar amplamen-
te de pessoa para pessoa, inde-
pendentemente do gênero, é 
inegável que as mulheres vêm 
desempenhando um papel ca-
da vez mais significativo nesse 
mercado, ditando tendências e 
estabelecendo padrões a partir 
de suas próprias perspectivas, 
gostos e escolhas. 

Um brinde a elas!

DIVULGAÇÃO

Embora os vinhos tintos estejam tradicionalmen-
te associados ao paladar masculino, uma pesquisa 
recente da Associação Espanhola dos Amantes Cul-
tura do Vinho (AMAVI) realizada em 2019 para ava-
liar hábitos diários das mulheres espanholas, re-
velou que... elas preferem vinho tinto!

Elas preferem  
os tintos!

COLUNA  
DO VINHO
GUSTAVO DEBORTOLI )) @gustavodebortoli

DIVULGAÇÃO

Ingredientes 
 • 600 gramas de macarrão 
parafuso

 • 1 cebola roxa picada (deixe de 
molho para retirar a acidez)

 • 200 gramas de mozzarella 
cortada em cubinhos

 • 1 cenoura ralada
 • 250 gramas de peito de peru 
defumado cortado em cubinhos 

Tomate cereja a gosto
 • 150g de milho
 • 150g de ervilha
 • salsinHa picada 
 • folHas de manjericão a gosto
 • sal e pimenta-do-reino a gosto
 • suco de 1 limão
 • 250 gramas de creme de leite
 • 6 colheres de sopa de maionese

Modo de preparo
1. Cozinhe o macarrão no ponto 

de sua preferência;
2. Enquanto cozinha, misture 

todos os outros ingredientes 
em um bowl;

3. Em seguida, com o macarrão 
cozido e frio, misture tudo;

4. Mantenha na geladeira até o 
momento de servir. 
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Gabriel Gomes
nodegravata@eshoje.com.br

Festival MC 2024
Tradição no calendário cultural do Espírito Santo, o Festival Movi-

mento Cidade confirmou mais uma edição. O Festival MC 2024 está 
marcado para acontecer nos dias 16 e 17 de agosto, em local ainda a ser 
divulgado. Com mostras de cinema, oficinas, batalhas, arte urbana, 
shows musicais e muito mais, o evento está liberando de pouco a pou-
co sua programação musical. Dona Onete, as gêmeas Tasha & Tracie, 
a rapper Ebony, o rapper Don L, o trio Tuyo e a cantora Kaê Guajajara 
são alguns dos nomes que vão compor o line-up.

De acordo com a professora de História e Socio-
logia, Ana Paula Aguiar, a iniciativa trabalhou 
com eles os desafios de conviver. “Abordamos a 
potência da diversidade e como ela é positiva na 
sala de aula, treinando o respeito. Também discu-
timos o que é ou não o bullying para prevenir a 
banalização do termo. A intenção agora é que os 

próprios alunos protagonizem campanhas edu-
cativas. Isso envolverá a produção de cartazes, ex-
posições, apresentações orais e até a difusão de 
uma carta ao agressor. As turmas estão propon-
do ações. Vamos falar da legislação contra o 
bullying e o que fazer em caso de identificação de 
algum caso”, revela a professora.

Após participarem do projeto “As Delícias e os Desafios da Convivência”, que propôs a 
reflexão sobre a prática do bullying, os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental do 
Centro Educacional Leonardo da Vinci repassam agora o conteúdo aprendido para os 
estudantes do 6º ano. O objetivo é estimular neles o protagonismo, abordando o assun-
to numa linguagem própria da adolescência.

Bullying
Aline Amaral e a baby Maria Alice curtindo a maravilhosa Búzios

Na Espanha, a sommeliere Francielle Ramos visita a Bodega Marqués de Riscal 

Henriky Rafalski e Marcus Silva em recente passagem  
por Veneza, na Itália

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

JULIANA MARINO

Palestrante. A empresária capixaba Brunna Farizel, fundadora da Splash 
Bebidas Urbanas, foi uma das palestrantes do Gramado Summit 2024, 
reconhecido como um dos principais eventos de empreendedorismo e 
inovação do país. O evento acontece até hoje, dia 12 de abril, no sul do 
país e reúne líderes de diversos setores para discutir as últimas tendên-
cias e oportunidades de mercado.

Café. Vice-presidente da Buaiz Alimentos, Eduarda Buaiz celebra o Dia Mun-
dial do Café, neste 14 de abril, com muitos motivos para comemorar. Com uma 
das maiores indústrias brasileiras de torrefação e moagem do país, a fábrica 
do Café Numero Um tem diversificado sua produção e já oferece ao mercado 
uma linha de cafés especiais, o Café Numero Um Sentidos, com grãos 100% 
arábica, cultivados nas montanhas capixabas.

Caminhada. Será neste domingo, dia 14, a Caminhada União pelas pes-
soas com autismo, promovida pela Associação dos Amigos dos Autistas 
do Espírito Santo (Amaes). Com objetivo conscientizar e promover visibi-
lidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA), a organização espera 
reunir mais de 5 mil pessoas, entre famílias, amigos e apoiadores da cau-
sa. A ação acontece na Praia de Camburi e a concentração dos participan-
tes está marcada para às 8h no Píer de Iemanjá. 

Concerto. Um concerto especial de Páscoa será apresentado pela Or-
questra Camerata Sesi junto com o Coro da Ufes, nesta sexta-feira (12), 
no Teatro Sesi de Jardim da Penha, em Vitória. Os ingressos estão à ven-
da na bilheteria da unidade. Dentre os diversos compositores escolhidos 
para o repertório estão Vivaldi e Haendel.

Aniversariantes da semana: Ricky Colavitto, José de Almeida, Lucienne 
Barreto e Rodrigo Louzada (12); Julia Candeias, Nelsinho Monteiro, Gabi King 
e Eder Firmino (13); João Marcelo, Vanderleia Braz, Jô Bernardino e Mary Ellen 
caldas (14); Elmo Francfort, Rafa Valls, Eduardo Amorim e Matheus Knidel (15); 
Maria Ines Altoé, Leonardo Nunes, Cristiano Garcia e Renêr Nogueira (16); Os-
man Oliveira, Luiza Scardua, Brenda Gonçalves e Cadu Milano (17); Lorena 
Zann, Renan Aguilar, Kessia Neto e Douglas Bianchi (18). Felicidades!
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembleia Geral Ordinária

Ficam convocados os acionistas da Vports Autoridade Portuária S.A. (“Companhia”), nos termos do Artigo 124 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 
1976, conforme alterada (“Lei das S.A.”), e do Estatuto Social da Companhia, para reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária (“AGO”) a ser realizada em pri-
meira convocação no dia 19 de abril de 2024, às 10:00 horas, a distância, mediante atuação remota, via sistema eletrônico. A AGO deliberará sobre a se-
guinte ordem do dia: (i) Tomar as contas dos administradores da Companhia, examinar, discutir e votar o relatório da administração e as demonstrações fi-
nanceiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023, conforme publicadas no Jornal ES Hoje do dia 22 de março de 2024; (ii) Fi-
xar a remuneração anual global dos administradores; (iii) Autorização para que a administração da Companhia possa praticar todos os atos e assinar todos 
os documentos necessários à efetivação e implementação das deliberações objeto das referidas aprovações. Sistema Eletrônico: Mediante a utilização do 
Sistema Eletrônico, o acionista participará e votará de forma remota na AGO, que será transmitida ao acionista de forma digital, em tempo real. Para parti-
cipação pelo Sistema Eletrônico os acionistas deverão utilizar computador/notebook/telefone celular ou equipamento equivalente que possua câmera de 
vídeo e áudio, observadas as instruções abaixo. A Companhia solicita que os acionistas interessados em participar e/ou votar na AGO enviem até o dia 18 
de abril de 2024 um e-mail por escrito para a Companhia, no endereço eletrônico acionistas@vports.com.br, manifestando seu interesse em participar de 
forma remota da AGO, e solicitando o link de acesso ao Sistema Eletrônico (“Solicitação de Acesso”). A Solicitação de Acesso deverá conter: (i) a identifica-
ção completa do acionista, incluindo seu CPF ou CNPJ, conforme o caso; (ii) telefone e endereço de e-mail do solicitante; e (iii) cópia simples dos documen-
tos necessários para legitimação e representação, conforme indicado neste Edital. Verificada a regularidade dos documentos enviados para participação na 
AGO, a Companhia enviará para o e-mail do solicitante, assim que possível: (i) o link e as informações de acesso e habilitação à sala de reunião virtual da 
AGO; e (ii) o link para acesso e consulta aos documentos e informações referentes aos assuntos da ordem do dia da AGO, os quais também estarão disponí-
veis na sede da Companhia. Caso determinado acionista não receba as senhas de acesso com até 24 horas de antecedência ao horário de início da AGO, tal 
acionista deverá entrar em contato com a Companhia por meio do e-mail acionistas@vports.com.br ou do telefone 27 3132-7300 para que seja prestado o 
suporte necessário em tempo hábil. De acordo com a IN DREI 79, o acionista pode participar da AGO desde que apresente os documentos até 30 (trinta) mi-
nutos antes do horário estipulado para a abertura dos trabalhos, ainda que tenha deixado de enviá-los previamente. Na data da AGO, o link de acesso ao 
Sistema Eletrônico estará disponível a partir de 30 minutos de antecedência, sendo que o registro da presença do acionista via Sistema Eletrônico somen-
te se dará mediante o acesso via link. Após o início da AGO, a sala de reunião virtual será fechada e não serão possíveis novos ingressos (exceto em caso 
de acionistas que percam momentaneamente conexão, a quem será dado prazo para reingresso na conferência), independentemente da realização do ca-
dastro prévio. Assim, a Companhia recomenda que os acionistas acessem o Sistema Eletrônico para participação da AGO com 15 minutos de antecedência. 
Para melhor andamento da reunião, eventuais manifestações de voto por escrito de acionistas participando remotamente deverão ser enviados à Compa-
nhia pelo e-mail acionistas@vports.com.br. A Companhia não se responsabilizará pela conexão e acesso à internet dos acionistas e representantes legais 
durante a AGO. Informações Gerais: 1. Todos os documentos relacionados à ordem do dia da AGO serão disponíveis aos acionistas (i) no escritório adminis-
trativo da Sociedade; e (ii) sob a forma eletrônica, através do e-mail acionistas@vports.com.br. 2. Os acionistas ou seus representantes legais deverão par-
ticipar da AGO, mediante Sistema Eletrônico, munidos dos documentos hábeis de identidade, nos termos do artigo 126 da Lei das S.A. 

Vitória/ES, 12 de abril de 2024

VPORTS AUTORIDADE PORTUÁRIA S.A.
João Pinheiro Nogueira Batista

Presidente do Conselho de Administração

Edital de Convocação 
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Companhia de Habitação e Ur-
banização do Estado do Espírito Santo – COHAB-ES – Em Liquidação, para se 
reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária a ser realizada na 
sala de reuniões da SEGER, localizada à Avenida Governador Bley, nº 236 – 
Edifício Fábio Ruschi, 5º andar – Centro – Vitória – ES, nesta Capital, às 14:00 
horas, no dia 29 de Abril de 2024, para deliberarem sobre a seguinte or-
dem do dia:
1 – ORDINARIAMENTE
a) Exame, discussão e votação do relatório da Administração e De-
monstrações Contábeis, acompanhadas do parecer do Conselho Fiscal, rela-
tivos ao Exercício social encerrado em 31.12.2023;
b) Recondução da Liquidante e dos Membros do Conselho Fiscal.
2- EXTRAORDINARIAMENTE
a) Assuntos gerais

Vitória – ES, 12 de abril de 2024.

TANIA SAAD NOÉ
Liquidante – COHAB-ES

RECREIO VITORIA VEICULOS S.A. CNPJ : 01.973.495/0001-06 NIRE: 32300033059

Notas explicativas às demonstrações financeiras 
 em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em reais)

1. Contexto operacional: A Recreio Vitória Veículos S/A., (“VITORIAWA-
GEN” ou” Companhia”.), inscrita no CNPJ 01.973.495/0001-06 com sede na 
cidade do Serra – ES é concessionária da Volkswagen do Brasil S/A. A Compa-
nhia é controlada pela J. L. BRAZ PARTICIPAÇÕES S/A. 2. Apresentação das 
demonstrações financeiras: A emissão dessas demonstrações financeiras 
foi autorizada pela Diretoria em 16 de fevereiro de 2024. 2.1. Declaração 
de conformidade: As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão 
sendo apresentadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e a legislação em vigor. 2.2. Base de mensuração: As demonstrações 
financeiras foram preparadas considerando o custo histórico como base de 
valor. 2.3. Moeda funcional e moeda de apresentação: As demonstrações 
financeiras são apresentadas em Real, moeda funcional da Companhia. 2.4. 
Uso de estimativas e julgamentos: Em conformidade com as normas contá-
beis vigentes, a administração da Companhia é requerida a fazer julgamentos, 
estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os 
valores apresentados em ativos, passivos, receitas e despesas. 3. Principais 
políticas contábeis: As políticas contábeis, abaixo detalhadas, estão sendo 
aplicadas de maneira linear em todos os exercícios apresentados nessas de-
monstrações financeiras. a) Apuração do resultado: Foi adotado o regime 
de competência dos exercícios para elaboração das demonstrações financeiras 
e apuração dos resultados. a.1) Reconhecimento da receita: As receitas 
auferidas representam os ingressos brutos recebidos ou a receber pela venda 
das mercadorias e serviços, das intermediações e mediações de negócios e se 
dão da seguinte forma: a.i.) Venda de mercadorias e das prestações de 
serviços: A receita é reconhecida quando o controle de um bem ou serviço é 
transferido a um cliente, assim, o princípio de controle substituiu o princípio 
de riscos e benefícios. Para o reconhecimento da receita, a Companhia adota 
os seguintes procedimentos: i) identificação do contrato com o cliente; ii) 
identificação das obrigações de desempenho no contrato; iii) determinação 
do preço da transação; iv) alocação do preço da transação; e por fim, v) re-
conhecimento da receita quando (ou conforme) a obrigação de desempenho 
for cumprida. a.ii.) Vendas de serviços financeiros: Os valores de vendas 
de serviços financeiros referem-se às receitas de bonificações, comissões de 
intermediações e mediações de negócios, reconhecidas pelo regime de com-
petência, relativos aos incentivos financeiros promovidos pela fábrica, com 
a qual a Companhia possui concessão, bem como de instituições financeiras 
e demais empresas. b) Caixa e equivalentes de caixa: Os itens de caixa 
e equivalentes de caixa são inicialmente reconhecidos pelo seu valor justo, 
sendo posteriormente avaliados pelo custo amortizado com base na taxa de 
juros efetiva da operação. Os riscos de mercado envolvendo essas aplicações 
são insignificantes. c) Instrumentos financeiros: A Companhia opera com 
instrumentos financeiros, com destaque para caixa e equivalentes de caixa, 

Balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e 2022
(Em R$) 31/12/2023 31/12/2022

ATIVO
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 975.916 963.645
Clientes 3.152.705 3.705.221
Créditos fábrica e terceiros 4.130.269 2.518.030
Estoques 21.268.388 23.190.202
Impostos a recuperar 6.655 59.078
Despesas antecipadas - 7.991
Total do circulante 29.533.933 30.444.167
Não circulante
Realizável a longo prazo
Depósitos judiciais 1.115.523 1.032.495

1.115.523 1.032.495
Investimentos 2.223.564 2.223.564
Imobilizado 39.299.698 38.323.173
Total do não circulante 42.638.785 41.579.232
Total do ativo 72.172.718 72.023.399
PASSIVO
Circulante
Fornecedores de veículos e peças 16.153.561 17.380.570
Fornecedores de consumo 1.842.603 1.032.890
Empréstimos e financiamentos 463.865 394.604
Obrigações trabalhistas 1.780.161 1.681.763
Tributos a recolher 1.196.440 858.786
Adiantamentos de clientes 1.811.499 1.833.141
Outras obrigações 41.704 41.307
Total do circulante 23.289.833 23.223.061
Não circulante
Outras obrigações 16.580 27.050
Total do não circulante 16.580 27.050
Patrimônio líquido
Capital social 6.600.000 6.600.000
Reserva estatutária 5.847.862 5.249.157
Reserva legal 1.311.010 1.233.809
Lucros a disposição da assembleia 15.816 598.705
Lucros acumulados 35.091.617 35.091.617
Total do patrimônio líquido 48.866.305 48.773.288
Total do passivo 72.172.718 72.023.399

Demonstração de resultado em 31 de dezembro de 2023 e 2022
(Em R$) 31/12/2023 31/12/2022

Receita operacional líquida 241.690.616 180.562.704
Custos das vendas e serviços prestados (217.295.438) (156.312.723)
Lucro bruto 24.395.178 24.249.981
Despesas com vendas (16.007.064) (12.589.603)
Despesas administrativas (8.884.989) (8.319.597)
Depreciações e amortizações (977.786) (800.822)
Despesas vendas de imobilizados (1.432.280) (821.018)
Receitas vendas de imobilizados 1.826.300 1.153.110
Outras receitas operacionais líquidas 516.571 169.654
Lucro operacional antes dos resultados 
financeiros (564.070) 3.041.705
Receitas financeiras 5.133.221 1.221.551
Despesas financeiras (2.573.076) (1.769.325)
Receitas (despesas) financeiras, líquidas 2.560.145 (547.774)
Lucro antes do imposto de renda e 
contribuição social 1.996.075 2.493.931
( - ) Contribuição Social (128.218) (161.203)
( - ) Imposto de Renda (323.838) (413.039)
Resultado líquido do exercício 1.544.019 1.919.689
Atribuível a:
Acionista controlador 735.354 914.271
Participação dos não controladores 808.665 1.005.418

1.544.019 1.919.689
Demonstração do resultado abrangente  

para o exercício em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em R$)
31/12/2023 31/12/2022

Resultado do exercício  1.544.019  1.919.689 
Outros resultados abrangentes  -  - 
Resultado líquido do exercício  1.544.019  1.919.689 
Atribuível a:
Acionista controlador  735.354  914.271 
Participação dos não controladores  808.665  1.005.418 

 1.544.019  1.919.689 

Demonstração dos fluxos de caixa em 31 de dezembro de 2023 e 
2022 (Em R$)

31/12/2023 31/12/2022
1. Das atividades operacionais
A - Provenientes das operações:
Lucro líquido acumulado do exercício 1.544.019 1.919.689
Depreciação/amortização 977.786 800.822
Resultado (positivo) negativo vendas invest./
imob/intang. (394.020) (332.092)
( = ) Lucro líquido ajustado 2.127.785 2.388.419
B - Acréscimos/decréscimos nos ativos e 
passivos:
Pelo (aumento) diminuição do contas a receber 552.516 (1.177.967)
Pelo (aumento) diminuição de outros créditos (1.559.816) 773.063
Pelo (aumento) diminuição da conta de estoques 1.921.814 (6.754.456)
Pelo (aumento) diminuição da conta de despesas 
antecipadas 7.991 128
Pelo (aumento) diminuição do realizável a 
longo prazo (83.028) (294.825)
Pelo aumento (diminuição) da conta de 
fornecedores 809.713 (412.298)
Pelo aumento (diminuição) do financiamento 
fabrica (1.227.009) 8.523.114
Pelo aumento (diminuição) do contas a pagar 404.337 (532)
( = ) Total dos acréscimos/decréscimos
 nos ativos e passivos 826.518 656.227
( = ) Caixa líquido gerado pelas 
atividades operacionais 2.954.303 3.044.646
2 - Das atividades de investimentos
Pela aquisição de imobilizado (3.386.591) (2.445.237)
Pelo recebimento na venda de invest./imobil./
intang. 1.826.300 1.153.110
( = ) Caixa líquido consumido pelas 
atividades de investimentos (1.560.291) (1.292.127)
3 - Das atividades de financiamentos
Aumento (redução) de empréstimo e 
financiamento - passivo circulante 69.261 (655.762)
Pagamento de lucros aos sócios (1.451.002) (1.325.000)
( = ) Caixa líquido consumido pelas 
atividades de financiamentos (1.381.741) (1.980.762)
4 - Aumento/redução líquido de caixa e
 equivalentes de caixa 12.271 (228.243)
5 - Demonstração do aumento/redução 
de caixa e equivalentes de caixa
I. Caixa e equivalente de caixa no início 
do período 963.645 1.191.888
II. Caixa e equivalente de caixa no final 
do período 975.916 963.645
Aumento/redução de caixa e equivalente 
de caixa 12.271 (228.243)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em R$)

Descrição
 Capital  
Social 

 Reserva 
Legal 

 Reservas 
Estatutária 

 Lucros a 
Disposição da 
Assembleia 

 Resultado 
Líquido do 
Exercício 

 Lucros Acumu-
lados Exercícios 

Anteriores  Total 
Saldo em 31.12.2021 6.600.000 1.137.825 867.543 4.381.614 - 35.091.617 48.078.599
Resultado líquido do exercício 1.919.689 1.919.689
Reserva legal 95.984 (95.984) -
Reserva estatutária 4.381.614 (4.381.614) -
Distribuições aos acionistas (1.225.000) (1.225.000)
Resultado do exercício a disposição assembleia    598.705 (598.705)  -
Saldo em 31.12.2022 6.600.000 1.233.809 5.249.157 598.705 - 35.091.617 48.773.288
Resultado líquido do exercício 1.544.019 1.544.019
Reserva legal 77.201 (77.201) -
Reserva estatutária 598.705 (598.705) -
Distribuições aos acionistas (1.451.002) (1.451.002)
Resultado do exercício a disposição assembleia    15.816 (15.816)   
Saldo em 31.12.2023 6.600.000 1.311.010 5.847.862 15.816 - 35.091.617 48.866.305

Senhores Acionistas, Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação dos Senhores Acionistas as demonstrações 
contábeis e notas explicativas relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022.

incluindo aplicações financeiras de liquidez imediata, duplicatas a receber 
e contas a pagar. d) Clientes e créditos de fábrica e terceiros: Estão 
refletidas pelo valor presente estimado de realização. A estimativa de perda 
do valor recuperável é estabelecida quando há evidência objetiva de que a 
Companhia não irá arrecadar os valores devidos. e) Estoques: Os estoques 
de peças, acessórios, combustíveis e lubrificantes são avaliados pelo custo 
médio de aquisição, não excedendo o valor de mercado. Os de veículos são 
avaliados ao custo histórico de aquisição, identificado por unidade, acrescidos 
dos impostos não recuperáveis. f) Imobilizado: O ativo imobilizado está 
demonstrado pelo custo de aquisição e/ou construção, deduzido da depre-
ciação acumulada e perdas ao valor recuperável (impairment), se houver. A 
depreciação de bens do imobilizado é calculada pelo método linear que leva 
em consideração a vida útil-econômica dos bens. O valor residual e a vida útil 
econômica estimada dos bens são revisados e ajustados, se necessário, na 
data de encerramento de cada exercício g) Demais passivos circulantes e 
não circulantes: Os passivos circulantes e não circulantes são demonstra-
dos pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável dos 
correspondentes encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridas 
até a data do balanço patrimonial. Quando aplicável os passivos circulantes 
e não circulantes são registrados a valor presente, transação a transação, 
com base em taxas de juros que refletem o prazo, a moeda e o risco de 
cada transação. h) Fornecedores: Os saldos a pagar a fornecedores são 
demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando 
aplicável, dos correspondentes encargos, variações monetárias e/ou cambiais 
incorridos até a data do balanço patrimonial. Veículos fábrica/Peças fábrica 
e empréstimos estão atualizados pela variação monetária e juros incorridos 
até a data do encerramento do exercício. Os custos de transação incorridos 
registrados são mensurados ao custo amortizado e reconhecidos no resul-
tado utilizando o método de taxa de juros efetiva. i) Imposto de renda e 

contribuição social: A companhia é optante pelo Lucro Real como regime de 
tributação, calculando a apuração mensal por balanço de suspensão/redução 
em conformidade à legislação em vigor. j) Receitas financeiras e despesas 
financeiras: As receitas e despesas financeiras são reconhecidas com base 
no método da taxa de juros efetiva. k) Outros passivos financeiros: Outros 
passivos financeiros, incluindo empréstimos, são inicialmente mensurados ao 
valor justo, líquido dos custos da transação. 
Ronald Tavares Costa Silva - Diretor - CPF/MF sob o n°: 066.444.386-95; 

Celso Duarte da Silveira - Diretor - CPF/MF sob o n°: 808.892.397-20; 
José Luiz Souza Ramos - Contador

CRC/RJ n°: 126743/0-5 - CPF/MF sob o n°: 092.883.627-46
“As demonstrações contábeis foram auditadas pela Baker Tilly Brasil/MG - 

auditores independentes CRC/MG 005455/O-1”
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TAI MOTORS VEÍCULOS S/A CNPJ: 09.272.047/0001-89- NIRE: 32300033903      
Senhores Acionistas, Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação dos Senhores Acionistas as demonstrações contábeis 
e notas explicativas relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 
DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em reais)

1. Contexto Operacional: A Tai Motors Veículos S/A., (“TAI Motors” ou” 
Companhia”.), inscrita no CNPJ 09.272.047/0001-89 com sede na cidade 
do Vitoria – ES é concessionária da Hyundai Motor Brasil Montadora de Au-
tomóveis Ltda. A Companhia é controlada pela J. L. Braz Participações 
S/A. 2. Apresentação das Demonstrações Financeiras: A emissão dessas 
demonstrações financeiras foi autorizada pela Diretoria em 23 de fevereiro 
de 2024. 2.1. Declaração de conformidade: As demonstrações contábeis 
foram elaboradas e estão sendo apresentadas em conformidade com as prá-
ticas contábeis adotadas no Brasil e a legislação em vigor. 2.2. Base de 
mensuração: As demonstrações financeiras foram preparadas considerando 
o custo histórico como base de valor. 2.3. Moeda funcional e moeda de 
apresentação: As demonstrações financeiras são apresentadas em Real, 
moeda funcional da Companhia. 2.4. Uso de estimativas e julgamentos: 
Em conformidade com as normas contábeis vigentes, a administração da 
Companhia é requerida a fazer julgamentos, estimativas e premissas que 
afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores apresentados em ativos, 
passivos, receitas e despesas. 3. Principais Políticas Contábeis: As polí-
ticas contábeis, abaixo detalhadas, estão sendo aplicadas de maneira linear 
em todos os exercícios apresentados nessas demonstrações financeiras. a) 
Apuração do resultado: Foi adotado o regime de competência dos exercícios 
para elaboração das demonstrações financeiras e apuração dos resultados. 
a.1) Reconhecimento da receita: As receitas auferidas representam os 
ingressos brutos recebidos ou a receber pela venda das mercadorias e ser-
viços, das intermediações e mediações de negócios e se dão da seguinte 
forma: a.i.) Venda de mercadorias e das prestações de serviços: A 
receita é reconhecida quando o controle de um bem ou serviço é transferido 
a um cliente, assim, o princípio de controle substituiu o princípio de riscos e 
benefícios. Para o reconhecimento da receita, a Companhia adota os seguintes 
procedimentos: i) identificação do contrato com o cliente; ii) identificação das 
obrigações de desempenho no contrato; iii) determinação do preço da tran-
sação; iv) alocação do preço da transação; e por fim, v) reconhecimento da 
receita quando (ou conforme) a obrigação de desempenho for cumprida. a.ii.) 
Vendas de serviços financeiros: Os valores de vendas de serviços finan-
ceiros referem-se às receitas de bonificações, comissões de intermediações e 
mediações de negócios, reconhecidas pelo regime de competência, relativos 
aos incentivos financeiros promovidos pela fábrica, com a qual a Companhia 
possui concessão, bem como de instituições financeiras e demais empresas. 
b) Caixa e equivalentes de caixa: Os itens de caixa e equivalentes de caixa 
são inicialmente reconhecidos pelo seu valor justo, sendo posteriormente ava-
liados pelo custo amortizado com base na taxa de juros efetiva da operação. 
Os riscos de mercado envolvendo essas aplicações são insignificantes. c) 
Instrumentos financeiros: A Companhia opera com instrumentos finan-
ceiros, com destaque para caixa e equivalentes de caixa, incluindo aplicações 
financeiras de liquidez imediata, duplicatas a receber e contas a pagar. d) 
Aplicações em fundos de montadora: São utilizados para investimentos 
em direitos creditórios, sendo aplicados a critério do administrador/gestor do 
FUNDO SANTANDER FGH. Esse fundo é aplicável à concessionária da montado-
ra –Hyundai. e) Clientes e créditos de fábrica e terceiros: Estão refletidas 

Balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em R$)
ATIVO 31/12/2023 31/12/2022
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa  1.752.066  521.205 
Aplicações em fundos de montadora  10.920.009  8.583.012 
Clientes  7.819.732  4.490.370 
Créditos fábrica e terceiros  8.243.556  4.436.090 
Estoques  36.024.773  30.905.296 
Impostos a recuperar  2.029.358  6.709 
Despesas antecipadas  340  14.648 
Total do circulante  66.789.834  48.957.330 
Não circulante
Realizável a longo prazo
Depósitos judiciais  424.700  348.194 

 424.700  348.194 
Imobilizado  11.836.253  12.724.993 
Ativo de direito de uso  5.693.410  1.729.775 
Total do não circulante  17.954.363  14.802.962 
TOTAL DO ATIVO  84.744.197  63.760.292 
PASSIVO 
Circulante
Fornecedores de veículos e peças  36.542.936  25.585.307 
Fornecedores de consumo  1.485.561  595.541 
Empréstimos e financiamentos  300.541  1.702.775 
Arrendamentos a pagar  1.403.678  593.689 
Obrigações trabalhistas  1.946.856  1.799.122 
Tributos a recolher  1.002.392  626.479 
Adiantamentos de clientes  3.808.090  1.300.487 
Outras obrigações  563.906  167.980 
Total do Circulante  47.053.960  32.371.380 
Não Circulante
Arrendamentos a pagar  4.546.866  1.204.420 
Outras obrigações  14.140  23.070 
Total do Não Circulante  4.561.006  1.227.490 
Patrimônio Líquido
Capital social  4.365.231  4.365.231 
Reservas de capital  6.678  6.678 
Reserva estatutária  21.162.601  14.326.891 
Reserva legal  873.046  873.046 
Lucro a disposição da assembleia  2.967.809  6.835.710 
Lucros acumulados  3.753.866  3.753.866 
Total do Patrimônio Líquido  33.129.231  30.161.422 
Total do Passivo e do Patrim. Líquido  84.744.197  63.760.292 

Demonstração de resultadoem 31 de dezembro de 2023 e 2022
(Em R$) 31/12/2023 31/12/2022

Receita Operacional Líquida 415.680.643 374.507.496

Custos das vendas e serviços prestados (372.076.239) (334.428.968)
Lucro Bruto 43.604.404 40.078.528
Despesas com vendas (18.949.678) (16.544.586)
Despesas administrativas (6.414.447) (5.834.475)
Depreciações e amortizações (1.438.435) (1.208.328)
Amortizações direitos de usos (1.419.249) (899.873)
Despesas vendas de imobilizados (2.199.469) (1.223.170)
Receitas vendas de imobilizados 2.432.400 1.736.250
Outras receitas operacionais, líquidas 537.632 269.098
Lucro operacional antes dos resultados 
financeiros 16.153.158 16.373.444
Receitas financeiras 1.458.572 1.369.928
Despesas financeiras (4.313.065) (3.377.905)

Receitas (despesas) financeiras, líquidas (2.854.493) (2.007.977)
Lucro antes do imposto de renda e da 
contribuição social 13.298.665 14.365.467
( - ) Contribuição Social (1.213.872) (1.284.813)
( - ) Imposto de Renda (3.266.984) (3.459.462)
Resultado líquido do exercício 8.817.809 9.621.192
Atribuível a:
Acionista controlador 4.246.710 4.633.624
Participação dos não controladores 4.571.099 4.987.568

8.817.809 9.621.192

Demonstração do Resultado Abrangente  
para o Exercício Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Em R$)

31/12/2023 31/12/2022
Resultado Líquido do Exercício 8.817.809 9.621.192
Outros resultados abrangentes  -  - 
Resultado Abrangente do Exercício  8.817.809  9.621.192 
Atribuível a:
Acionista controlador  4.246.710  4.633.624 
Participação dos não controladores  4.571.099  4.987.568 

 8.817.809  9.621.192 

Demonstração dos fluxos de caixa 
 em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em R$)

1. DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 31/12/2023 31/12/2022
A - provenientes das operações:
(+) Lucro líquido acumulado do exercício 8.817.809 9.621.192
(+) Depreciação/amortização 1.438.435 1.208.328
(+) Amortização de direito de uso 1.419.249 899.873
(+) Resultado (positivo)negativo vendas 
invest/imob/intang. (232.931) (513.080)
( = ) Lucro líquido ajustado 11.442.562 11.216.313
B - Acréscimos/decréscimos nos ativos 
e passivos:
Pelo (aumento) diminuição do contas a receber (3.329.362) (1.118.752)
Pelo (aumento) diminuição da conta de 
aplicações em fundos de montadora (2.336.997) (2.102.581)
Pelo (aumento) diminuição de outros créditos (5.830.115) (755.305)
Pelo (aumento) diminuição da conta de 
estoques (5.119.477) (3.579.877)
Pelo (aumento) diminuição da conta de 
despesas antecipadas 14.308 (2.176)
Pelo (aumento) diminuição do realizável a 
longo prazo (76.506) (64.868)
Pelo (aumento) diminuição da conta de 
fornecedores 890.020 (240.278)
Pelo (aumento) diminuição da conta de 
financiamento fábrica 10.957.629 5.001.810
Pelo (aumento) diminuição do contas a pagar 3.427.176 (1.056.972)
Pelo (aumento) diminuição de outros valores - 
passivo não circulante (8.930) (11.100)
Arrendamentos pagos (1.230.449) (991.923)
( = ) Total dos acréscimos/decréscimos 
nos ativos e passivos (2.642.703) (4.922.022)
( = ) Caixa líquido gerado pelas 
atividades operacionais 8.799.859 6.294.291
2 - Das atividades de investimentos
Pela aquisição de imobilizado (2.749.164) (3.516.953)
(+) Pelo recebimento na venda de invest./
imonbil./intang. 2.432.400 1.736.250
( = ) Caixa líquido consumido pelas 
atividades de investimentos (316.764) (1.780.703)
3 - Das atividades de financiamentos
Aumento (redução) de empréstimo e 
financiamento - passivo circulante (1.402.234) (1.113.019)
Aumento (redução) de empréstimo e 
financiamento - passivo não circulante - (706.151)
Pagamento de lucros aos sócios (5.850.000) (2.935.482)
( = ) Caixa líquido consumido pelas 
atividades de financiamentos (7.252.234) (4.754.652)
4 - Aumento/redução líquido de caixa e 
equivalentes de caixa 1.230.861 (241.064)
5 - Demonstração do aumento/redução 
de caixa e equivalentes de caixa
I. Caixa e equivalente de caixa no início 
do período 521.205 762.269
II. Caixa e equivalente de caixa no final 
do período 1.752.066 521.205
Aumento/redução de caixa e equivalente 
de caixa 1.230.861 (241.064)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em R$)

Descrição
 Capital 
Social 

 Reservas 
de Capital 

 Reservas 
Legal 

 Reservas 
Estatutária 

 Lucros a 
Disposição 
da Assem-

bleia 

 Resultado 
Líquido do 
Exercício 

 Lucros Acumu-
lados Exercí-

cios Anteriores  Total 
Saldo em 31.12.2021 4.365.231 6.678 873.046 4.104.113 10.222.778 - 3.753.866 23.325.712
Resultado líquido do exercício - - - 9.621.192 - 9.621.192
Lucros a disposição da assembleia - - - 6.835.710 (6.835.710) - -
Distribuições aos acionistas - - - (2.785.482) - (2.785.482)
Reserva estatutária - - - 10.222.778 (10.222.778) - - -
Saldo em 31.12.2022 4.365.231 6.678 873.046 14.326.891 6.835.710 - 3.753.866 30.161.422
Resultado líquido do exercício - - - - - 8.817.809 - 8.817.809
Lucros a disposição da assembleia - - - - 2.967.809 (2.967.809) - -
Distribuições aos acionistas - - - - - (5.850.000) - (5.850.000)
Reserva estatutária - - - 6.835.710 (6.835.710) - - -
Saldo em 31.12.2023 4.365.231 6.678 873.046 21.162.601 2.967.809 - 3.753.866 33.129.231

pelo valor presente estimado de realização. A estimativa de perda do valor 
recuperável é estabelecida quando há evidência objetiva de que a Companhia 
não irá arrecadar os valores devidos. f) Estoques: Os estoques de peças, 
acessórios, combustíveis e lubrificantes são avaliados pelo custo médio de 
aquisição, não excedendo o valor de mercado. Os de veículos são avaliados ao 
custo histórico de aquisição, identificado por unidade, acrescidos dos impostos 
não recuperáveis. g) Imobilizado: O ativo imobilizado está demonstrado pelo 
custo de aquisição e/ou construção, deduzido da depreciação acumulada e 
perdas ao valor recuperável (impairment), se houver. A depreciação de bens 
do imobilizado é calculada pelo método linear que leva em consideração a vida 
útil-econômica dos bens. O valor residual e a vida útil econômica estimada 
dos bens são revisados e ajustados, se necessário, na data de encerramento 
de cada exercício. h) Demais passivos circulantes e não circulantes: 
Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores 
conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável dos correspondentes 
encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridas até a data do balanço 
patrimonial. Quando aplicável os passivos circulantes e não circulantes são 
registrados a valor presente, transação a transação, com base em taxas de 
juros que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação. i) Forne-
cedores: Os saldos a pagar a fornecedores são demonstrados pelos valores 
conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes 
encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridos até a data do balanço 
patrimonial. Veículos fábrica/Peças fábrica e empréstimos estão atualizados 
pela variação monetária e juros incorridos até a data do encerramento do 
exercício. Os custos de transação incorridos registrados são mensurados ao 
custo amortizado e reconhecidos no resultado utilizando o método de taxa de 
juros efetiva. j) Arrendamento mercantil – CPC 06 (R3): A Companhia 
avalia no início de cada contrato a existência de operações que transmitam o 
direito de controlar o uso de um ativo em um intervalo temporal em troca de 
contraprestações, classificando-as como “arrendamento”. A Companhia atua 
como “arrendatária” nos contratos vigentes, aplicando uma única abordagem 
de reconhecimento e mensuração para todos os arrendamentos, exceto para 
arrendamentos de curto prazo e arrendamentos de ativos de baixo valor. Os 
contratos contabilizados envolvem duas principais contas: i) ativos de direito 

de uso que representam o direito de uso dos bens pelo intervalo temporal 
apurado; ii) passivos de arrendamento que é utilizado para reconhecer a dí-
vida e registrar os pagamentos dos arrendamentos. k) Imposto de renda e 
contribuição social: A companhia é optante pelo Lucro Real como regime de 
tributação, calculando a apuração mensal por balanço de suspensão/redução 
em conformidade à legislação em vigor. l) Receitas financeiras e despesas 
financeiras: As receitas e despesas financeiras são reconhecidas com base no 
método da taxa de juros efetiva. m) Outros passivos financeiros: Outros 
passivos financeiros, incluindo empréstimos, são inicialmente mensurados ao 
valor justo, líquido dos custos da transação. 
Paulo Henrique Lichti Daltin - Diretor - CPF/MF sob o nº: 181.577.708-

74; Luiz Fabiano Gonçalves de Faria - Diretor - CPF/MF sob o nº: 
027.159.486-11; Diego Cassani Leal - Contador - CRC/ES n°: 018643/O 

- CPF/MF sob o nº: 058.498.527-43
“As demonstrações contábeis foram auditadas pela  

Baker Tilly Brasil/MG - auditores independentes CRC/MG 005455/O-1”
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RELATÓRIO ANUAL DE 2023

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO  
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Exercícios findos em 
31 de dezembro de

Notas 2023 2022
 Receita de arrendamento, líquida 3 202.941 300.318
 Custo do arrendamento (depreciação, líquido de 
crédito de impostos) 9 (29.975) (22.577)
Lucro bruto 172.966 277.741
Receita (despesas) operacionais
 Administrativas (1.564) (2.218)
 Pesquisa e desenvolvimento (113) (728)
 Outras despesas operacionais, líquidas 4 (1.582) (4.488)
Lucro operacional 169.707 270.307
Resultado financeiro 5
 Receitas financeiras 69.495 20.629
 Despesas financeiras (3.753) (12.046)
Lucro antes dos tributos sobre o lucro 235.449 278.890
Tributos sobre o lucro 6 (a)
 Tributos correntes (78.259) (101.765)
 Tributos diferidos (1.075) 9.020
Lucro líquido do exercício 156.115 186.145
Lucro básico e diluído por ação – Em R$ 0,06 0,07

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.

Senhores Acionistas: A Diretoria da Companhia Hispano-Brasileira de Pelotização - HISPANOBRÁS, cumprindo disposições legais e estatutárias, tem a satisfação de submeter à apreciação de V.Sªs. este relatório sobre as atividades desenvolvidas pela Companhia 
no ano de 2023, acompanhado do balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e demais demonstrações financeiras para o ano findo naquela data. RESULTADOS ECONÔMICO-FINANCEIROS: As receitas líquidas provenientes do contrato de arrendamento 
operacional em 2023 totalizaram R$ 202,9 milhões (R$ 300,3 milhões em 2022). O lucro líquido do ano foi de R$ 156,1 milhões (R$ 186,1 milhões em 2022), representando R$ 0,06 por ações do capital no final do ano (R$ 0,07 em 2021). O EBITDA no exercício foi 
de R$ 202,9 milhões (R$ 292,9 milhões em 2022). Vitória, 31 de janeiro de 2024. Álvaro José Ribeiro Pereira - Diretor Superintendente; Leonardo Gava - Diretor.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma
1. Contexto operacional: A Companhia Hispano-Brasileira de Pelotização - 
Hispanobrás (“Sociedade”) é uma sociedade anônima de capital fechado, com 
sede em Vitória, Espírito Santo, Brasil. A Sociedade é uma joint venture onde seus 
acionistas Vale S.A. (“Vale”) e Arcelormittal Espana S.A. possuem cada uma 50,889% 
e 49,111%, de participação, respectivamente. A Sociedade foi constituída em 1974 e 
suas atividades originalmente compreendiam a produção e comercialização de pelotas 
de minério de ferro. Em 2012, a Usina de Pelotização foi arrendada à sua acionista 
Vale por uma parcela fixa anual, corrigida anualmente pelo Índice Geral de Preços do 
Mercado (“IGP-M”) e revisada a cada três anos com base na depreciação registrada no 
ano imediatamente anterior adicionado de 12% de markup e 9,25% de PIS e COFINS 
e uma parcela variável resultante da performance da usina. Em 2023 a parcela fixa 
anual, corrigida, é de R$ 34.311 (R$ 32.535 em 2022). As operações são realizadas 
na Unidade de Tubarão por meio da Usina de Pelotização 4 (“Usina de Pelotização”). 
O contrato atual tem o vencimento previsto para 31 de dezembro de 2024 e renovação 
automática a cada três anos. A Sociedade foi constituída com o objetivo de atender 
as necessidades das operações e o plano de negócios da Vale. As demonstrações 
financeiras da Sociedade para o exercício findo em 31 de dezembro de 2023 foram 
elaboradas no pressuposto de sua continuidade operacional.
2. Base de preparação das demonstrações financeiras: a) Declaração de 
conformidade: As demonstrações financeiras da Sociedade (“demonstrações 
financeiras”) foram preparadas e estão apresentadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil por meio do Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(“CPC”), aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (“CFC”). Todas as 
informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e apenas essas 
informações, estão sendo evidenciadas e correspondem às utilizadas na gestão 
da Administração da Sociedade. b)  Base de apresentação: As demonstrações 
financeiras foram preparadas com base no custo histórico e ajustadas para refletir 
as perdas pela redução ao valor recuperável (“impairment”) de ativos. Os eventos 
subsequentes foram avaliados até 31 de janeiro de 2024, data em que a emissão 
dessas demonstrações financeiras foi aprovada pela Diretoria. c) Moeda funcional: 
As demonstrações financeiras são mensuradas utilizando o real (“R$”), que é a moeda 
do principal ambiente econômico no qual a Sociedade opera. d) Principais políticas 
contábeis: As políticas contábeis significativas aplicadas na preparação dessas 
demonstrações financeiras foram incluídas nas respectivas notas explicativas e são 
consistentes com aquelas adotadas e divulgadas nas demonstrações financeiras de 
exercícios anteriores. Algumas normas e interpretações contábeis foram emitidas, 
porém, ainda não estão em vigor para o exercício findo em 31 de dezembro de 2023 
ou não tiveram impacto nessas demonstrações financeiras. A Sociedade não adotou 
antecipadamente nenhuma norma. Adicionalmente, a Sociedade não espera que essas 
normas tenham um impacto material nas demonstrações financeiras em exercícios 
sociais subsequentes. e) Estimativas e julgamentos contábeis críticos: A preparação 
das demonstrações financeiras requer o uso de estimativas e também o exercício de 
julgamento por parte da Administração no processo de aplicação das políticas contábeis 
da Sociedade. Com base em premissas, a Sociedade faz estimativas em relação ao 
futuro. As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e são 
baseados na experiência e conhecimento da Administração, informações disponíveis 
na data das demonstrações financeiras e outros fatores, incluindo expectativas de 
eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias.  Por definição, as 
estimativas contábeis raramente serão iguais aos respectivos resultados reais.  As 
estimativas e premissas que apresentam um risco significativo, com probabilidade de 
causar um ajuste relevante nos saldos contábeis de ativos e passivos nos próximos 
exercícios sociais, estão apresentadas nas notas 6 e 10.
3. Receita de arrendamento

Exercícios findos em  
31 de dezembro de
2023 2022

 Parcela fixa 34.311 32.535
 Parcela variável 189.315 298.394
Receita bruta 223.626 330.929
 Impostos sobre vendas (20.685) (30.611)
Receita líquida 202.941 300.318

A parcela fixa de arrendamento aumentou quando comparada com o ano anterior, 
em decorrência de ajuste previsto no contrato que prevê a correção do valor pelo 
IGP-M. A parcela variável de arrendamento é resultante da performance da Usina. A 
Usina 4 retornou à operação em junho de 2023, porém o Cálculo do Arrendamento 
considerou uma produção provida pela redistribuição de toda a produção das Usinas 
de Tubarão, conforme Cláusula de Justo Tratamento (“Fair Treatment”) constante do 2º 
Aditivo ao Contrato de Arrendamento, gerando assim, parcela variável. A redução em 
relação ao ano de 2022, deve-se principalmente ao menor preço do minério e pelotas, 
aumento de custos e variação cambial desfavorável, compensado parcialmente pelo 
aumento de produção atribuída para o cálculo, conforme Cláusula de Justo Tratamento 
(“Fair Treatment”) acima mencionada. Os fluxos de caixa dos direitos contratuais 
relacionados aos recebimentos mínimos estão apresentados pelo cronograma do 
contrato em vigor. Tais valores representam os recebimentos estimados no contrato 
assinado e encontram-se demonstrados por seus valores nominais.
 Valores nominais
Até dezembro de 2024 36.993
Política contábil: A Sociedade arrenda bens do imobilizado para a Vale. O 
arrendamento efetuado pela Sociedade na figura de arrendadora, nos quais os 
riscos e benefícios da propriedade são retidos pela Sociedade, são classificados 
como arrendamentos operacionais. Os pagamentos recebidos sobre arrendamentos 
operacionais são reconhecidos como receita na demonstração do resultado pelo 
método linear, durante o período do arrendamento.
4. Outras despesas operacionais, líquidas

Exercícios findos e 
31 de dezembro de
2023 2022

 Provisão para contingências (130) -
 Reversão de provisão para perda de crédito de ICMS 299 542
 Provisão para perda de créditos de IRRF - (3.147)
 Baixa de ativo imobilizado (428) (9)
 Reversão de provisão para perda de ativo - Acordo 
Eletrobras (nota 10) 2.497 -
 Receita com recuperação de despesas - 9
 Reversão de (provisão) para perda de ativos 437 (437)
 Despesas com desmobilização de ativos (i) (4.347) (1.325)
 Outras receitas (despesas) operacionais 90 (121)
Total (1.582) (4.488)
(i) Refere-se principalmente à gastos para desmobilização de equipamentos sucatea-
dos, tais como gastos com serviços de obras e terraplanagem no montante de R$ 3.572.
5. Resultado financeiro

 
Exercícios findos em  

31 de dezembro de
2023 2022

Receitas financeiras
 Rendimento de aplicação financeira 22.562 19.709
 Atualização de depósitos judiciais 40 866
 Variação monetária - Acordo Eletrobras (nota 10) 46.870 -
 Outras 23 54

69.495 20.629
Despesas financeiras
 Comissão de fiança (100) (166)
 PIS e COFINS sobre receitas financeiras (1.061) (1.495)
 Atualização monetária e juros de contingências (i) (177) (10.378)
 PIS e COFINS sobre Acordo Eletrobras (2.187) -
 Outras (228) (7)

(3.753) (12.046)
Resultado financeiro líquido 65.742 8.583
(i) Em 2022, o valor refere-se à variação monetária de perda parcial de depósito judicial, 
cujo montante de R$ 10.270 foi convertido para pagamento do processo judicial (nota 10).

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE 
 Em milhares de reais

Exercícios findos em  
31 de dezembro de
2023 2022

Lucro líquido do exercício 156.115 186.145
 Outros resultados abrangentes - -
Total do resultado abrangente 156.115 186.145

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA  
Em milhares de reais 

Exercícios findos em 
31 de dezembro de

Notas 2023 2022
Fluxo de caixa das atividades operacionais:
 Lucro antes dos tributos sobre o lucro 235.449 278.890
Ajustado por: 
 Depreciação e amortização 9 29.975 22.880
 Crédito PIS/COFINS sobre depreciação 9 - (303)
 Provisão para contingências 4 130 -
 Baixa de ativo imobilizado 9 428 9
 Reversão de provisão para perda de ativo - Acordo 
Eletrobras 4 e 10 (2.497) -
 Provisão (reversão) para perda de ativos 9 (437) 437
 Variação monetária - Acordo Eletrobras 5 e 10 (46.870) -
 Variação monetária, juros sobre contingências e 
depósitos judiciais 5 137 9.512
 Reversão de provisão para perdas de créditos de ICMS 4 (299) (542)
 Provisão para perda de créditos de IRRF 4 - 3.147
Variações de ativos e passivos: 
 Contas a receber - Partes relacionadas 109.088 (298.403)
 Impostos a recuperar (45.700) (35.444)
 Depósitos judiciais 363 28.684
 Acordo Eletrobras 49.367 -
 Fornecedores - Partes relacionadas e terceiros (1.321) 4.313
 Tributos a pagar 34.221 32.911
 Outros ativos e passivos, líquidos 1.457 (1.549)
Caixa gerado pelas operações 363.491 44.542
 Impostos pagos (101.434) (32.615)
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 262.057 11.927
Fluxo de caixa das atividades de investimento: 
 Adições ao imobilizado 9 (71.795) (29.699)
Caixa líquido utilizado nas atividades de investimento (71.795) (29.699)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento: 
Transações com acionistas: 
 Dividendos pagos aos acionistas 11 (c) (186.145) (58.493)
Caixa líquido utilizado nas atividades de financiamento (186.145) (58.493)
  Aumento (redução) no caixa e equivalentes de caixa no exercício 4.117 (76.265)
  Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 114.173 190.438
 Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 118.290 114.173

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.

BALANÇO PATRIMONIAL 
Em milhares de reais

Notas
31 de dezem-

bro de 2023
31 de dezem-

bro de 2022
Ativo
Ativo circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 7 118.290 114.173
 Contas a receber - partes relacionadas 12 189.315 298.403
 Tributos a recuperar 8 5.463 5.511
 Outros - 1.548

313.068 419.635
Ativo não circulante
 Depósitos judiciais 10 802 1.125
 Tributos diferidos sobre o lucro 6 (d) 11.386 12.461
 Tributos a recuperar 8 17.150 9.802

29.338 23.388
 Imobilizado 9 228.097 186.258
 Intangível - 10

257.435 209.656
Total do ativo 570.503 629.291
Passivo
Passivo circulante
 Fornecedores - Partes relacionadas 8 9
 Fornecedores - Terceiros 8.237 9.557
 Dividendos 11 (c) 46.835 55.845
 Tributos a recolher sobre o lucro 6 (b) 39.560 65.970
 Tributos a recolher 6 (c) 3.664 4.907

98.304 136.288
Passivo não circulante
 Provisões para processos judiciais 10 2.801 2.585
Total do passivo 101.105 138.873
Total do patrimônio líquido 11 469.398 490.418
Total do passivo e patrimônio líquido 570.503 629.291

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Em milhares de reais

Capital social Reserva legal
Reserva de 

investimentos
Dividendo adi-

cional proposto
Lucros  

acumulados
Patrimônio 

líquido
Saldo em 31 de dezembro de 2021 202.698 40.539 161.875 9.449 - 414.561
Lucro líquido do exercício - - - - 186.145 186.145
Transações com acionistas:
 Dividendos de exercícios anteriores - Nota 11 (c) - - - (9.449) - (9.449)
 Apropriação para reservas Nota 11 (c) - - (44.994) - - (44.994)
 Dividendos mínimos obrigatórios - Nota 11 (c) - - - - (55.845) (55.845)
 Dividendo adicional proposto - Nota 11 (c) - - - 130.300 (130.300) -
Saldo em 31 de dezembro de 2022 202.698 40.539 116.881 130.300 - 490.418
Lucro líquido do exercício - - - - 156.115 156.115
Transações com acionistas:
 Dividendos de exercícios anteriores - Nota 11 (c) - - - (130.300) - (130.300)
 Dividendos mínimos obrigatórios - Nota 11 (c) - - - - (46.835) (46.835)
 Dividendo adicional proposto - Nota 11 (c) - - - 109.280 (109.280) -
Saldo em 31 de dezembro de 2023 202.698 40.539 116.881 109.280 - 469.398

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.

6. Tributos sobre o lucro: a) Reconciliação do imposto de renda – 
Demonstração do resultado: O total demonstrado como tributos sobre o lucro na 
demonstração do resultado está reconciliado com as alíquotas estabelecidas pela 
legislação, como segue:

Exercícios findos em  
31 de dezembro de

2023 2022
Lucro antes dos tributos sobre o lucro 235.449 278.890
Tributos sobre o lucro às alíquotas da legislação - 34% (80.053) (94.823)
Ajustes que afetaram o cálculo dos tributos: 
 Benefícios fiscais (Lei Rouanet, Lei do Esporte, Pronas e 
Fundo da Infância e Adolescência) - 1.886
 Outros ajustes 719 192
Tributos sobre o lucro (79.334) (92.745)
 Corrente (78.259) (101.765)
 Diferido (1.075) 9.020
Imposto de renda e contribuição social no resultado 
do exercício (79.334) (92.745)
b) Tributos a recolher sobre o lucro

31 de dezembro 
de 2023

31 de dezembro 
de 2022

 Tributos sobre o lucro do exercício - corrente 78.259 101.765
 Antecipações (38.699) (35.795)
Total 39.560 65.970
c) Tributos a recolher: Do saldo a recolher de R$ 3.664, o principal valor refere-se a 
PIS/COFINS no montante de R$ 3.284. d) Tributos diferidos sobre o lucro: Segue 
abaixo as principais diferenças temporárias da Sociedade:

Base de cálculo
IR e CSLL 

 (alíquota 34%)
31 de dezembro 

de
31 de dezembro 

de
2023 2022 2023 2022

 Provisão para perdas de ICMS 27.557 28.015 9.369 9.525
 Provisão de perda Eletrobras - 2.497 - 849
 Provisão para Contingências Tributárias 2.801 2.585 952 879
 Provisão para Contingências Trabalhistas - 437 - 149
 Provisão para perda de IRPJ 3.147 3.147 1.070 1.070
 Provisão para perdas em outros investimentos 70 70 24 24
 Atualização monetária de depósito judicial (89) (102) (29) (35)
Total 33.486 36.649 11.386 12.461
Política contábil: Os tributos sobre o lucro são calculados aplicando a alíquota em 
vigor no Brasil, que é de 34%. Os tributos diferidos sobre o lucro são reconhecidos 
com base nas diferenças temporárias entre o valor contábil e a base fiscal dos ativos 
e passivos, bem como dos prejuízos fiscais apurados. Os ativos fiscais diferidos 
decorrentes de prejuízos fiscais e diferenças temporárias não são reconhecidos 
quando não é provável que lucros tributáveis futuros estejam disponíveis contra os 
quais as diferenças temporárias dedutíveis possam ser utilizadas. O imposto corrente e 
o imposto diferido são reconhecidos por meio do resultado. Estimativa e julgamento 
contábeis críticos: Julgamentos, estimativas e premissas significativas são requeridas 
para determinar o valor dos impostos diferidos ativos que são reconhecidos com base 
no tempo e nos lucros tributáveis futuros. Os tributos diferidos ativos decorrentes de 
prejuízos fiscais e diferenças temporárias são reconhecidas considerando premissas 
e fluxos de caixa projetados. Os ativos fiscais diferidos podem ser afetados por fatores 
incluindo, mas não limitado a: (i) premissas internas sobre o lucro tributável projetado, 
baseado no planejamento de produção e vendas, preços de commodities, custos 
operacionais e planejamento de custos de capital; (ii) cenários macroeconômicos; e 
(iii) comerciais e tributários. 
7. Caixa e equivalentes de caixa

31 de dezembro 
de 2023

31 de dezembro 
de 2022

Caixa e bancos 91 25
Aplicações financeiras 118.199 114.148
Total 118.290 114.173
Caixa e equivalentes de caixa compreendem os valores de caixa, depósitos líquidos 
e imediatamente resgatáveis, aplicações financeiras em investimento com risco 
insignificante de alteração de valor. Em 31 de dezembro de 2023 a Sociedade possuía 
R$ 110.236 (R$ 101.983 em 2022) aplicados no FIDC (Fundo de investimento em 
direitos creditórios), R$ 3.282 (R$ 10.286 em 2022) em CDB e R$ 4.681 (R$ 1.879 
em 2022) em notas compromissadas. As aplicações financeiras são prontamente 
conversíveis em caixa, sendo indexadas à taxa dos certificados de depósito 
interbancário (“taxa DI” ou “CDI”).
8. Tributos a recuperar

31 de dezembro 
de 2023

31 de dezembro 
de 2022

Impostos sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (“ICMS”) a recuperar 27.557 28.015
Provisão para perda do ICMS a recuperar (não 
recuperabilidade futura) (27.557) (28.015)
Imposto de renda retido na fonte (“IRRF”) a 
recuperar 4.513 3.456
PIS e COFINS a recuperar 18.100 11.322
Outros impostos e contribuições federais 
brasileiras - 535
Total 22.613 15.313
 Circulante 5.463 5.511
 Não circulante 17.150 9.802
Total 22.613 15.313
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Continuação das Demonstrações Financeiras Exercício de 2023 da Companhia Hispano-Brasileira de Pelotização - HISPANOBRÁS

11. Patrimônio líquido: a) Capital social - Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 o capital social é de R$ 202.698 correspondendo a 
2.488.313.645 ações ordinárias escrituradas, sendo 2.211.834.353 ações ordinárias e 276.479.292 ações preferenciais, totalmente 
integralizadas e sem valor nominal. O capital do acionista domiciliado no exterior está registrado no Banco Central do Brasil por US$ 
12.769 mil (dólares norte-americanos) e EUR 32.902 mil (euros). b) Reserva de lucros: Reserva legal - Constitui uma exigência para 
todas as sociedades anônimas e representa a apropriação de 5% do lucro líquido anual apurado com base na legislação brasileira, 
até o limite de 20% do capital social. Em 2023 não foi destinado saldo para esta reserva em virtude da reserva ter atingido o limite 
máximo previsto na legislação brasileira. Reserva de investimento - Tem como finalidade assegurar a manutenção e cumprimento 
ao orçamento de investimentos da Sociedade. c) Remuneração aos acionistas da Sociedade – Conforme estatuto social, 30% do 
lucro líquido do exercício (após constituições de reservas) deve ser distribuído a título de dividendo mínimo obrigatório. 

Exercícios findos em 31 de dezembro de
2023 2022

Lucro líquido do exercício 156.115 186.145
Dividendos mínimos obrigatórios 46.835 55.845
Dividendo adicional proposto 109.280 130.300
Remuneração total do exercício 156.115 186.145
Na Reunião do Conselho de Administração (RCA), datada de 13 de junho de 2022, foi deliberada o pagamento de dividendos com 
reserva de investimento, no montante de R$ 44.994, pagos em 26 de julho de 2022. Os dividendos registrados em 31 de dezembro 
de 2022 no montante de R$ 55.845 referem-se aos dividendos mínimos obrigatórios de 2022, que foram pagos em maio de 2023. 
Em 27 de abril de 2023 foi deliberada em Assembleia Geral Ordinária distribuição do valor de R$ 130.300 a título de dividendos 
adicionais para os acionistas que também foram pagos em maio de 2023. Em 31 de dezembro de 2023 foi constituída a obrigação 
com dividendos mínimos obrigatórios de R$ 46.835, sendo o saldo remanescente do lucro líquido do exercício no valor de R$ 
109.280 transferido para a reserva de dividendo adicional proposto conforme preconizado pelo ICPC 08. Política contábil: A 
remuneração aos acionistas se dá sob a forma de dividendos. Esta remuneração é reconhecida como passivo nas demonstrações 
financeiras da Sociedade, com base no estatuto social. Qualquer valor acima da remuneração mínima obrigatória aprovada no 
Estatuto Social somente será reconhecido no passivo circulante na data em que for aprovado pelos acionistas. 
12. Transações com partes relacionadas
Representados pelas seguintes operações com partes relacionadas à Sociedade: 

Notas
31 de dezembro de 

2023
31 de dezembro 

de 2022
Ativo circulante
 Contas a receber - partes relacionadas - Vale S.A. 189.315 298.403

189.315 298.403
Passivo circulante
 Fornecedores - partes relacionadas - Vale S.A. 8 9
 Dividendos a pagar 11 (c) 46.835 55.845
 Vale S.A. 23.834 28.419
 Arcelormittal Espana S.A. 23.001 27.426

46.843 55.854
Resultados gerados pelas operações com partes relacionadas: 

Notas Exercícios findos em 31 de dezembro de
2023 2022

 Receita de arrendamento, líquida - Vale S.A. 3 202.941 300.318
Os administradores brasileiros da Sociedade, empregados Vale, são remunerados integralmente por este acionista. Não há 
remuneração baseada em ações da própria Sociedade e incentivos de longo prazo. Os honorários referentes às remunerações dos 
administradores estrangeiros foram abdicados, através dos Termos de Renúncia datados em 13 de maio de 2020 e em 29 de abril 
de 2022 com validade até abril de 2024.
13. Classificação dos instrumentos financeiros 

Custo amortizado Valor justo por meio do resultado
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022
Caixa e equivalentes de caixa 8.054 12.190 110.236 101.983
Partes relacionadas - Vale S.A. 189.315 298.403 - -
Total dos ativos financeiros 197.369 310.593 110.236 101.983
Fornecedores partes relacionadas - Vale S.A. 8 9 - -
Fornecedores - terceiros 8.237 9.557 - -
Total dos passivos financeiros 8.245 9.566 - -
Política contábil: A Sociedade classifica os instrumentos financeiros com base no seu modelo de negócios para o gerenciamento 
dos ativos e nas características dos fluxos de caixa contratuais desses ativos. Os instrumentos financeiros são mensurados ao valor 
justo por meio do resultado a menos que certas condições que permitam uma mensuração subsequente ao valor justo por meio de 
outros resultados abrangentes ou pelo custo amortizado sejam atendidos. Os passivos financeiros são inicialmente mensurados ao 
valor justo, líquidos dos custos de transação incorridos e subsequentemente são mensurados ao custo amortizado e atualizados 
pelo método da taxa de juros efetivos.
14. Gestão de riscos: a) Gestão de risco de liquidez e capital - A Sociedade monitora as previsões de fluxo de caixa para 
assegurar a liquidez de curto prazo e possibilitar maior eficiência da gestão do caixa, em linha com o foco estratégico na redução do 
custo de capital e estabelecer uma estrutura de capital que assegure a continuidade dos seus negócios no longo prazo. b) Gestão 
de risco de crédito - Exposição da Sociedade ao risco de crédito decorre de recebíveis em transações comerciais e investimentos 
financeiros. O processo de gestão de risco de crédito fornece uma estrutura para avaliar e gerir o risco de crédito das contrapartes 
e para manter o risco da Sociedade em um nível aceitável. (i) Gestão de risco de crédito de recebíveis - A Sociedade atribui 
uma classificação de risco de crédito interna para cada contraparte utilizando sua própria metodologia quantitativa de análise de 
risco de crédito, baseada em preços de mercado e informações financeiras da contraparte, bem como informações qualitativas 
sobre o histórico de relacionamento comercial. (ii) Gestão de risco de crédito de investimentos financeiros - Para gerenciar 
a exposição de crédito originada por aplicações financeiras, a Sociedade controla a diversificação de sua carteira e monitora 
diferentes indicadores de solvência e liquidez das diferentes contrapartes que foram aprovadas para negociação. (iii) Gestão de 
risco de mercado - A Sociedade está exposta a diversos fatores de risco de mercado que podem impactar seu fluxo de caixa. 
Considerando a natureza dos negócios e operações da Sociedade, os principais fatores de risco de mercado aos quais a Sociedade 
está exposta são: risco da taxa de câmbio, risco da taxa de juros e risco de preços de produtos e insumos. A avaliação do potencial 
impacto, oriundo da volatilidade dos fatores de risco e suas correlações, é realizada periodicamente para apoiar o processo de 
tomada de decisão a respeito da estratégia de gestão do risco.
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9. Imobilizado e intangível

Imóveis Instalações Equipamentos Outros
Imobilizado 

em curso Intangível Total
Saldo em 31 de dezembro de 2021 18.226 60.926 36.513 4.480 59.730 20 179.895
Adições - - - - 29.699 - 29.699
Baixas - - - - (9) - (9)
Provisão para perda de ativos - - - - (437) - (437)
Depreciação e amortização (5.823) (9.290) (6.811) (946) - (10) (22.880)
Transferências 137 10.127 439 - (10.703) - -
Total 12.540 61.763 30.141 3.534 78.280 10 186.268
Custo 96.023 342.117 116.442 21.028 78.280 52 653.942
Depreciação e amortização acumulada (83.483) (280.354) (86.301) (17.494) - (42) (467.674)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 12.540 61.763 30.141 3.534 78.280 10 186.268
Adições (i) - - - - 71.795 - 71.795
Baixas - - - - (428) - (428)
Reversão de provisão para perda de 
ativos - - - - 437 - 437
Depreciação e amortização (5.848) (16.141) (6.102) (1.874) - (10) (29.975)
Transferências 3.010 73.641 2.904 1.198 (80.753) - -
Total 9.702 119.263 26.943 2.858 69.331 - 228.097
Custo 99.032 402.242 119.346 22.226 69.331 52 712.229
Depreciação e amortização acumulada (89.330) (282.979) (92.403) (19.368) - (52) (484.132)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 9.702 119.263 26.943 2.858 69.331 - 228.097
(i) As adições no ano de 2023 devem-se principalmente a adequação do sistema de combustão a gás, no montante de R$ 32.984, 
Wind fences do pátio de finos, no montante de R$ 11.538, lavadores de correias e adequações de chutes, no montante de R$ 7.639, 
repotenciamento do sistema hidráulico da 4P13, no montante de R$ 3.857 e enclausuramento de correias, no montante de R$ 2.433. 
A depreciação de R$ 29.974 em 2023 (R$ 22.880 em 2022) é apresentada no resultado do exercício líquida de créditos de impostos 
no montante de R$ 303 em 2022. Política contábil: Os ativos imobilizados são reconhecidos pelo custo de aquisição ou construção, 
líquido da depreciação acumulada e perdas por redução do valor recuperável. Os ativos imobilizados são depreciados pelo método 
linear, com base na vida útil estimada, a partir da data em que os ativos se encontram disponíveis para serem utilizados no uso 
pretendido e são capitalizados. A exceção são os terrenos que não são depreciados. As vidas úteis estimadas são as seguintes: 

Vida útil
Imóveis 25 a 30 anos
Instalações 10 anos
Equipamentos 5 a 10 anos
Outros 3 a 5 anos
Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados a cada exercício social e ajustados, se necessário. Os gastos relevantes 
com manutenção de áreas industriais e de ativo relevantes, incluindo peças para reposição, serviços de montagens, entre outros, 
são registrados no ativo imobilizado e depreciados durante o período de benefícios desta manutenção até a próxima parada. A 
Sociedade avalia, ao fim de cada período de reporte, se há alguma indicação de que os ativos imobilizados possam ter sofrido 
desvalorização. O ativo está desvalorizado quando seu valor contábil excede seu valor recuperável. Em 31 de dezembro de 2023 
e 2022 não há indicação de que os ativos imobilizados possam ter sofrido desvalorização. 
10. Processos judiciais: A Sociedade é parte em diversos processos judiciais decorrentes do curso normal dos negócios, incluindo 
processos trabalhistas, tributários e cíveis. A Sociedade utiliza-se de estimativas para avaliar a probabilidade de saída de recursos 
com base em avaliações técnicas de seus assessores jurídicos e nos julgamentos da Administração e constitui provisões para 
as perdas consideradas prováveis e para as quais uma estimativa confiável possa ser realizada. Decisões arbitrais, judiciais e 
administrativas em ações contra a Sociedade, nova jurisprudência e alterações no conjunto de provas existentes podem resultar 
na alteração na probabilidade de saída de recursos e suas mensurações mediante análise dos fundamentos técnicos. Processos 
judiciais provisionados - A Sociedade considerou todas as informações disponíveis relativas aos processos em que é parte 
envolvida para realizar as estimativas dos valores das obrigações e a probabilidade de saída de recursos. Processos judiciais não 
provisionados - Os passivos contingentes relevantes, acrescidos de juros e atualização monetária, cuja probabilidade de perda 
é considerada possível, são discutidos a seguir: Processo tributário - O passivo contingente tributário refere-se basicamente à 
autuação, do período de 2003 a 2008, pela Receita Federal do Brasil da cobrança de PIS e COFINS sobre a operação de venda de 
pelotas com o fim de exportação e aos processos referentes aos despachos decisórios que homologaram parcialmente os créditos 
de PIS/COFINS no mesmo período. O valor atualizado dos referidos processos é de R$ 357.129 em 2023 (R$ 337.456 em 2022). 
Ativo contingente - Em 2015, a Sociedade ingressou com Execução da Sentença referente à decisão transitada em julgado 
que reconheceu parcialmente o seu direito de receber as diferenças de correção monetária e juros de empréstimo compulsório, 
relativamente à terceira conversão de ações da Eletrobras, no período de 1987 a 1993. Em novembro de 2023, a Sociedade assinou 
um acordo com a Eletrobras no montante de R$ 49.367 para encerramento do processo judicial, recebido em 12 de dezembro de 
2023. O montante de R$ 46.870 foi reconhecido como uma receita financeira no resultado do exercício findo em 31 de dezembro 
de 2023. Depósitos judiciais - Correlacionados às provisões e passivos contingentes, a Sociedade é exigida por lei a realizar 
depósitos judiciais para garantir potenciais pagamentos de contingências. Os depósitos judiciais são atualizados monetariamente 
e registrados no ativo não circulante da Sociedade até que aconteça a decisão judicial de resgate destes depósitos por uma das 
partes envolvidas. 

Provisões para 
 processos judiciais

Passivos 
 contingentes

Depósitos 
 judiciais

31 de dezembro de 31 de dezembro de 31 de dezembro de
2023 2022 2023 2022 2023 2022

Processos tributários 2.801 2.585 414.461 391.805 612 950
Processos trabalhistas - - - - 78 71
Processos cíveis - - - - 112 104
Total 2.801 2.585 414.461 391.805 802 1.125
Política contábil: Uma provisão é reconhecida quando a diretoria jurídica e seus consultores jurídicos avaliam que: (i) existe uma 
obrigação presente originada de evento passado, (ii) é provável que serão necessários recursos para liquidar a obrigação e (iii) uma 
estimativa confiável do valor da obrigação pode ser mensurada. A contrapartida da obrigação é uma despesa do exercício. Essa 
obrigação é atualizada de acordo com a evolução do processo judicial ou encargos financeiros incorridos e pode ser revertida caso 
a estimativa de perda não seja mais considerada provável devido a mudanças nas circunstâncias, ou baixada quando a obrigação 
for liquidada. Os ativos contingentes são divulgados quando os benefícios econômicos vinculados são prováveis e somente são 
reconhecidos nas demonstrações financeiras no período em que a sua realização é virtualmente certa. Estimativas e julgamentos 
contábeis críticos: Os processos judiciais são contingentes por natureza, ou seja, serão resolvidos quando um ou mais eventos 
futuros ocorrerem ou deixarem de ocorrer. Normalmente, a ocorrência ou não de tais eventos não depende da atuação da 
Sociedade e incertezas no ambiente legal envolve o exercício de estimativas e julgamentos significativos da Administração quanto 
aos potenciais resultados dos eventos futuros. 

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Aos Administradores e Acionistas da Companhia Hispano-Brasileira de Pelotização - Hispanobrás
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Companhia Hispano-Brasileira de Pelotização - Hispanobrás ("Sociedade"), que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, 
incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia Hispano-Brasileira de 
Pelotização - Hispanobrás em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção a seguir, intitulada "Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras". Somos independentes em relação à 
Sociedade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da diretoria pelas 
demonstrações financeiras: A diretoria da Sociedade é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na 
elaboração das demonstrações financeiras, a diretoria é responsável pela avaliação da capacidade de a Sociedade continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações financeiras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar a Sociedade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 

consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. 
Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por 
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que 
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Sociedade.  
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela 
administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em 
relação à capacidade de continuidade operacional da Sociedade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, 
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Sociedade a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a 
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se essas demonstrações financeiras 
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-
nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados 
e das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido 
identificadas durante nossos trabalhos.
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 2024
PricewaterhouseCoopers - Auditores Independentes Ltda. - CRC 2SP000160/O-5
Patricio Marques Roche - Contador CRC 1RJ081115/O-4
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RELATÓRIO ANUAL DE 2023

CNPJ nº 33.931.494/0001-87

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE 
Em milhares de reais

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA  
Em milhares de reais

BALANÇO PATRIMONIAL 
 Em milhares de reais

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Em milhares de reais

Senhores Acionistas: A Diretoria da Companhia Coreano-Brasileira de Pelotização - KOBRASCO, cumprindo disposições legais e estatutárias, tem a satisfação de submeter à apreciação de V.Sªs. este relatório sobre as atividades desenvolvidas pela Companhia 
no ano de 2023, acompanhado do balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e demais demonstrações financeiras para o ano findo naquela data. RESULTADOS ECONÔMICO-FINANCEIROS: As receitas líquidas provenientes do contrato de arrendamento 
operacional em 2023 totalizaram R$ 243,5 milhões (R$ 580,0 milhões em 2022). O lucro líquido do ano foi de R$ 171,1 milhões (R$ 381,5 milhões em 2022), representando R$ 0,04 por ações do capital no final do ano (R$ 0,09 em 2022). O EBITDA no exercício foi 
de R$ 240,2 milhões (R$ 571,0 milhões em 2022). Vitória, 31 de janeiro de 2024. Álvaro José Ribeiro Pereira - Diretor Superintendente; Leonardo Gava - Diretor.

1. Contexto operacional: A Companhia Coreano-Brasileira de Pelotização - Kobrasco 
(“Sociedade”) é uma sociedade anônima de capital fechado, com sede em Vitória, 
Espírito Santo, Brasil. A Sociedade é uma joint venture onde seus acionistas Vale S.A. 
(“Vale”) e Posco possuem cada uma 50% de participação. A Sociedade foi constituída 
em 1998 e suas atividades originalmente compreendiam a produção e comercialização 
de pelotas de minério de ferro. Em 2008, a Usina de Pelotização foi arrendada à sua 
acionista Vale S.A. por uma parcela fixa anual, corrigida anualmente pelo Índice Geral 
de Preços do Mercado (“IGP-M”) e uma parcela variável resultante da performance da 
usina. Em 2023 a parcela fixa anual, corrigida, é de R$ 83.321 (R$ 79.008 em 2022). As 
operações são realizadas no Complexo de Tubarão por meio da Usina de Pelotização 7 
(“Usina de Pelotização”). O contrato atual tem o vencimento previsto para 31 de agosto 
de 2033. A Sociedade foi constituída com o objetivo de atender as necessidades das 
operações e o plano de negócios da Vale S.A. (“Vale”).  As demonstrações financeiras 
da Sociedade para o exercício findo em 31 de dezembro de 2023 foram elaboradas no 
pressuposto de sua continuidade operacional.
2. Base de preparação das demonstrações financeiras: a) Declaração de 
conformidade: As demonstrações financeiras da Sociedade (“demonstrações 
financeiras”) foram preparadas e estão apresentadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil por meio do Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(“CPC”), aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (“CFC”). Todas as 
informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e apenas essas 
informações, estão sendo evidenciadas e correspondem às utilizadas na gestão 
da Administração da Sociedade. b) Base de apresentação: As demonstrações 
financeiras foram preparadas com base no custo histórico e ajustadas para refletir 
as perdas pela redução ao valor recuperável (“impairment”) de ativos. Os eventos 
subsequentes foram avaliados em 31 de janeiro de 2024, data em que a emissão 
dessas demonstrações financeiras foi aprovada pela Diretoria. c) Moeda funcional: 
As demonstrações financeiras são mensuradas utilizando o real (“R$”), que é a moeda 
do principal ambiente econômico no qual a Sociedade opera. d) Principais políticas 
contábeis: As políticas contábeis significativas aplicadas na preparação dessas 
demonstrações financeiras foram incluídas nas respectivas notas explicativas e são 
consistentes com aquelas adotadas e divulgadas nas demonstrações financeiras de 
exercícios anteriores. Algumas normas e interpretações contábeis foram emitidas, 
porém, ainda não estão em vigor para o exercício findo em 31 de dezembro de 2023. 
A Sociedade não adotou antecipadamente nenhuma destas normas. Adicionalmente, 
a Sociedade não espera que essas normas tenham um impacto material nas 
demonstrações financeiras em períodos subsequentes. e) Estimativas e julgamentos 
contábeis críticos: A preparação das demonstrações financeiras requer o uso de 
estimativas e o exercício de julgamentos por parte da Administração na aplicação das 
políticas contábeis da Sociedade. Essas estimativas são baseadas na experiência e 
conhecimento da Administração, informações disponíveis na data do balanço e outros 
fatores, incluindo expectativas de eventos futuros que se acredita serem razoáveis 
sob circunstâncias normais. Alterações nos fatos e circunstâncias podem conduzir 
a revisão dessas estimativas. Os resultados reais futuros poderão divergir dos 
estimados. As estimativas e julgamentos significativos aplicados pela Sociedade na 
preparação destas demonstrações financeiras estão apresentados nas notas 6 e 10.
3. Receita de arrendamento

Exercícios findos em 31 de dezembro de
2023 2022

 Parcela fixa 83.321 79.008
 Parcela variável 184.948 560.088
Receita bruta 268.269 639.096
 Impostos sobre vendas (24.815) (59.116)
Receita líquida 243.454 579.980
A parcela fixa de arrendamento foi reajustada pelo IGP-M conforme cláusula 
contratual. A parcela variável de arrendamento é resultante da performance da Usina. 
A redução em relação ao ano de 2022, deve-se principalmente ao menor preço do 
minério e pelotas, aumento de custos e variação cambial desfavorável, compensado 
parcialmente pelo aumento de produção. Os fluxos de caixa dos direitos contratuais 
relacionados aos recebimentos mínimos estão apresentados pelo cronograma do 
contrato em vigor. Tais valores representam os recebimentos estimados no contrato 
assinado e encontram-se demonstrados por seus valores nominais.

Valores nominais
De janeiro de 2024 a dezembro de 2028 403.364
De janeiro de 2029 a agosto de 2033 376.473
Política contábil: A Sociedade arrenda bens do imobilizado para a Vale. O 
arrendamento efetuado pela Sociedade na figura de arrendadora, nos quais os 
riscos e benefícios da propriedade são retidos pela Sociedade, são classificados 

Exercícios findos em 
31 de dezembro de

Notas 2023 2022
Receita de arrendamento, líquida 3 243.454 579.980
Custo do arrendamento (depreciação e 
  amortização, líquido de crédito de impostos) 9 (23.784) (24.710)
Lucro bruto 219.670 555.270
Receitas (despesas) operacionais
 Administrativas (3.000) (6.714)
 Pesquisa e desenvolvimento (118) (2.522)
 Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 4 (169) 272
Lucro operacional 216.383 546.306
Resultado financeiro 5
 Receitas financeiras 45.655 27.386
 Despesas financeiras (2.810) (1.742)
Lucro antes dos tributos sobre o lucro 259.228 571.950
Tributos sobre o lucro 6 (a)
 Tributo corrente (86.569) (190.387)
 Tributo diferido (1.583) (88)
Lucro líquido do exercício 171.076 381.475
Lucro básico e diluído por ação - Em R$ 0,04 0,09

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.

Exercícios findos em  
31 de dezembro de
2023 2022

Lucro líquido do exercício 171.076 381.475
 Outros resultados abrangentes - -
Total do resultado abrangente 171.076 381.475

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.

Exercícios findos em 
31 de dezembro de

Notas 2023 2022
Fluxo de caixa das atividades operacionais:
 Lucro antes dos tributos sobre o lucro 259.228 571.950
Ajustado por: 
 Depreciação e amortização 9 23.784 24.939
 Crédito PIS/COFINS sobre depreciação 9 - (229)
 Baixa de ativo imobilizado 9 4.884 -
 Variação monetária, juros sobre contingências e
 depósitos judiciais - (1)
 Reversão de provisão para perdas de créditos de ICMS 4 (4.160) (766)
 (Reversão de) provisão para perda de ativos 9 (496) 496
Variações de ativos e passivos: 
 Contas a receber (28.339) 25.890
 Impostos a recuperar (39.423) (94.464)
 Fornecedores (24.933) 54.712
 Tributos a pagar 25.449 75.765
 Outros ativos e passivos, líquidos 4.266 (2.277)
Caixa gerado pelas operações 220.260 656.015
 Impostos pagos (141.409) (237.919)
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 78.851 418.096
Fluxo de caixa das atividades de investimento: 
 Adições ao imobilizado 9 (160.699) (96.394)
Caixa líquido utilizado nas atividades de investimento (160.699) (96.394)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento: 
Transações com acionistas: 
 Dividendos pagos aos acionistas 11(c) (275.148) (167.802)
Caixa líquido utilizado nas atividades de financiamento (275.148) (167.802)
 Aumento (redução) no caixa e equivalentes de caixa no exercício (356.996) 153.900
 Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 660.750 506.850
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 303.754 660.750

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.

Notas
31 de dezembro  

de 2023
31 de dezembro  

de 2022
Ativo
Ativo circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 7 303.754 660.750
 Contas a receber - partes relacionadas 12 28.339 -
 Tributos a recuperar 8 9.755 8.181
 Outros - 4.256

341.848 673.187
Ativo não circulante
 Depósitos judiciais 10 - 9
 Tributos a recuperar 8 21.912 8.405
 Tributos diferidos sobre o lucro 6 (d) 5.629 7.212

27.541 15.626
 Imobilizado 9 482.767 350.234
 Intangível 9 9 15

510.317 365.875
Total do ativo 852.165 1.039.062
Passivo
Passivo circulante
 Fornecedores - Partes relacionadas 37 12.083
 Fornecedores - Terceiros 39.218 52.105
 Dividendos 11 (c) 42.769 23.369
 Tributos a recolher sobre o lucro 6 (b) 58.078 118.564
 Tributos a recolher 6(c) 4.935 2.341
Total do passivo 145.037 208.462
Total do patrimônio líquido 11 707.128 830.600
Total do passivo e patrimônio líquido 852.165 1.039.062

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.

Capital 
social

Reserva 
legal

Reserva de 
investimentos

Dividendo 
adicional proposto

Lucros 
acumulados

Patrimônio 
líquido

Saldo em 31 de dezembro de 2021 289.410 57.882 - 293.004 - 640.296
Lucro líquido do exercício - - - - 381.475 381.475
Transações com acionistas:
 Dividendos antecipados - Nota 11 (c) - - - - (72.000) (72.000)
 Dividendos de exercícios anteriores - Nota 11(c) - - - (95.802) - (95.802)
 Dividendos com reservas de investimentos - Nota 11 (c) - - 197.202 (197.202) - -
 Dividendos mínimos obrigatórios - Nota 11 (c) - - - - (23.369) (23.369)
 Dividendo adicional proposto - Nota 11 (c) - - - 286.106 (286.106) -
Saldo em 31 de dezembro de 2022 289.410 57.882 197.202 286.106 - 830.600
Lucro líquido do exercício - - - - 171.076 171.076
Transações com acionistas:
 Dividendos de exercícios anteriores - Nota 11(c) - - - (251.779) - (251.779)
 Transferência para reservas de investimentos - Nota 11 (c) - - 34.327 (34.327) - -
 Dividendos mínimos obrigatórios - Nota 11 (c) - - - - (42.769) (42.769)
 Dividendo adicional proposto - Nota 11 (c) - - - 128.307 (128.307) -
Saldo em 31 de dezembro de 2023 289.410 57.882 231.529 128.307 - 707.128

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.

como arrendamentos operacionais. Os pagamentos recebidos sobre arrendamentos 
operacionais são reconhecidos como receita na demonstração do resultado pelo 
método linear, durante o período do arrendamento.
4. Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas

Exercícios findos em 
31 de dezembro de

Notas 2023 2022
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas
 Reversão de (provisão) para perdas de ativos 9 496 (496)
 Reversão de provisão para perda de ICMS 4.160 766
 Baixa de ativo imobilizado (4.884) -
 Outras receitas operacionais 59 2
Total (169) 272
5. Resultado financeiro

Exercícios findos em 
31 de dezembro de

2023 2022
Receitas financeiras
 Rendimento de aplicação financeira 45.636 27.378
 Atualização de depósitos judiciais - 1
 Outras 19 7

45.655 27.386
Despesas financeiras
 Comissão de fiança (599) (300)
 PIS e COFINS sobre receitas financeiras (2.123) (1.273)
 Outros (88) (169)

(2.810) (1.742)
Resultado financeiro líquido 42.845 25.644
6. Tributos sobre o lucro: a) Reconciliação do imposto de renda - Demonstração 
do resultado: O total demonstrado como tributos sobre o lucro na demonstração do 
resultado está reconciliado com as alíquotas estabelecidas pela legislação, como segue:

Exercícios findos em 
31 de dezembro de

2023 2022
Lucro antes dos tributos sobre o lucro 259.228 571.950
Tributos sobre o lucro às alíquotas da legislação - 34% (88.138) (194.463)
Ajustes que afetaram o cálculo dos tributos: 
Benefícios fiscais (Lei Rouanet, Lei do Esporte, Pronon e Pronas) 1.598 6.068
Outros ajustes (1.612) (2.080)
Tributos sobre o lucro (88.152) (190.475)
Corrente (86.569) (190.387)
Diferido (1.583) (88)
Imposto de renda e contribuição social no resultado do 
exercício (88.152) (190.475)

b) Tributos a recolher sobre o lucro
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022
Tributos sobre o lucro do exercício - corrente 86.569 190.387
Antecipações (28.491) (71.823)
Total 58.078 118.564
c) Tributos a recolher: Do saldo a recolher de R$ 4.935, o principal valor refere-se 
a PIS/COFINS no montante de R$ 3.492. d) Tributos diferidos sobre o lucro: A 
Sociedade possui os seguintes montantes de diferenças temporárias, como segue:

Base de cálculo IR e CSLL (alíquota 34%)
31 de dezembro de 31 de dezembro de

2023 2022 2023 2022
Provisão para perdas de ICMS 16.546 20.705 5.626 7.040
Provisão para contingências 
 trabalhistas 11 11 3 4
Provisão para perda de ativos 
 (nota 10) - 496 - 168
Total 16.557 21.212 5.629 7.212
Política contábil: Os tributos sobre o lucro são calculados aplicando a alíquota em 
vigor no Brasil, que é de 34%. Os tributos diferidos sobre o lucro são reconhecidos 
com base nas diferenças temporárias entre o valor contábil e a base fiscal dos ativos 
e passivos, bem como dos prejuízos fiscais apurados. Os ativos fiscais diferidos 
decorrentes de prejuízos fiscais e diferenças temporárias não são reconhecidos 
quando não é provável que lucros tributáveis futuros estejam disponíveis contra os 
quais as diferenças temporárias dedutíveis possam ser utilizadas. O imposto corrente e 
o imposto diferido são reconhecidos por meio do resultado. Estimativas e julgamentos 
contábeis críticos: Julgamentos, estimativas e premissas significativas são requeridas 
para determinar o valor dos impostos diferidos ativos que são reconhecidos com base 
no tempo e nos lucros tributáveis futuros. Os tributos diferidos ativos decorrentes de 
prejuízos fiscais e diferenças temporárias são reconhecidas considerando premissas 
e fluxos de caixa projetados. Os ativos fiscais diferidos podem ser afetados por fatores 
incluindo, mas não limitado a: (i) premissas internas sobre o lucro tributável projetado, 
baseado no planejamento de produção e vendas, preços de commodities, custos 
operacionais e planejamento de custos de capital; (ii) cenários macroeconômicos; e 
(iii) comerciais e tributários.
7. Caixa e equivalentes de caixa

31 de dezembro de 2023 31 de dezembro de 2022
Caixa e bancos 152 18
Aplicações financeiras 303.602 660.732
Total 303.754 660.750
Caixa e equivalentes de caixa compreendem os valores de caixa, depósitos líquidos 
e imediatamente resgatáveis, aplicações financeiras em investimento com risco 
insignificante de alteração de valor. Em 31 de dezembro de 2023 a Sociedade possuía 
R$ 292.513 (R$ 625.958 em 2022) aplicados no FIDC (Fundo de investimento em 
direitos creditórios) e R$ 11.089 (R$ 29.841 em 2022) em notas compromissadas (e 
R$ 4.933 em CDB em 2022). As aplicações financeiras são prontamente conversíveis 
em caixa, sendo indexadas à taxa dos certificados de depósito interbancário (“taxa 
DI” ou “CDI”).
8. Tributos a recuperar

31 de dezembro 
de 2023

31 de dezembro 
de 2022

Impostos sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (“ICMS”) a recuperar 16.546 20.705
Provisão para perda do ICMS a recuperar (não 
recuperabilidade futura) (16.546) (20.705)
Imposto de renda retido na fonte (“IRRF”) a 
recuperar 9.180 5.645
Pis/Cofins a Recuperar 22.487 10.754
Outros - 187
Total 31.667 16.586
Circulante 9.755 8.181
Não Circulante 21.912 8.405

31.667 16.586
9. Imobilizado e intangível

Imóveis Instalações Equipamentos Outros Imobilizado em curso Intangível Total
Saldo em 31 de dezembro de 2021 76.242 121.230 27.421 3.336 51.040 21 279.290
 Adições - - - - 96.394 - 96.394
 Provisão para perda de ativos - - - - (496) - (496)
 Depreciação e amortização (4.208) (11.058) (9.158) (509) - (6) (24.939)
 Transferências 542 8.847 1.531 - (10.920) - -
Total 72.576 119.019 19.794 2.827 136.018 15 350.249
 Custo 181.602 274.693 109.883 5.333 136.018 74 707.603
 Depreciação e amortização acumulada (109.026) (155.674) (90.089) (2.506) - (59) (357.354)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 72.576 119.019 19.794 2.827 136.018 15 350.249
 Adições (i) - - - - 160.699 - 160.699
 Baixa - (3.889) (134) - (861) - (4.884)
 Reversão de provisão para perda de ativos - - - - 496 - 496
 Depreciação e amortização (4.265) (14.231) (4.775) (507) - (6) (23.784)
 Transferências 7.366 95.370 1.562 1 (104.299) - -
Total 75.677 196.269 16.447 2.321 192.053 9 482.776
 Custo 188.968 359.399 110.530 5.335 192.053 74 856.359
 Depreciação e amortização acumulada (113.291) (163.130) (94.083) (3.014) - (65) (373.583)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 75.677 196.269 16.447 2.321 192.053 9 482.776
(i) As adições em 2023, devem-se principalmente à parada da usina e refratário, no montante de R$ 44.955, cobertura do pátio de estocagem de emergência, no montante de R$ 23.466, 
substituição da carcaça do ventilador 7Q6, no montante de R$ 19.880, Wind Fences dos pátios de minério, no montante de R$ 16.885, adequação do sistema de combustão a gás, no montante de 
R$ 6.078, canhões de névoa do pátio de pelotas, no montante de R$ 5.772 e monitoramento online de temperatura, no montante de R$ 5.487. 
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Continuação das Demonstrações Financeiras Exercício de 2023 da Companhia Coreano-Brasileira de Pelotização - KOBRASCO
A depreciação de R$ 23.784 em 2023 (R$ 24.939 em 2022) é apresentada no 
resultado do exercício líquida de créditos de impostos no montante de R$ 229 em 2022. 
Política contábil: Os ativos imobilizados são reconhecidos pelo custo de aquisição 
ou construção, líquido da depreciação acumulada e perdas por redução do valor 
recuperável. Os ativos imobilizados são depreciados pelo método linear, com base 
na vida útil estimada, a partir da data em que os ativos se encontram disponíveis para 
serem utilizados no uso pretendido e são capitalizados. A exceção são os terrenos que 
não são depreciados. As vidas úteis estimadas são as seguintes:

Vida útil
Imóveis 25 a 30 anos
Instalações 10 anos
Equipamentos 5 a 10 anos
Outros 3 a 5 anos
Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados a cada exercício social e 
ajustados, se necessário. Os gastos relevantes com manutenção de áreas industriais 
e de ativo relevantes, incluindo peças para reposição, serviços de montagens, entre 
outros, são registrados no ativo imobilizado e depreciados durante o período de 
benefícios desta manutenção até a próxima parada. A Sociedade avalia, ao fim de 
cada período de reporte, se há alguma indicação de que os ativos imobilizados possam 
ter sofrido desvalorização. O ativo está desvalorizado quando seu valor contábil excede 
seu valor recuperável. Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 não há indicação de que os 
ativos imobilizados possam ter sofrido desvalorização.
10. Processos judiciais: A Sociedade é parte envolvida em ações trabalhistas 
e tributárias em andamento na esfera administrativa e judicial. As provisões para 
as perdas decorrentes dessas ações são estimadas e atualizadas pela Sociedade, 
amparadas pela opinião de consultores legais. Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 
não há provisão para contingências registrada. Passivos contingentes consistem 
em causas discutidas nas esferas administrativa e judicial, cuja expectativa de 
perda é classificada como possível, as quais o reconhecimento de provisão não é 
considerado necessário pela Sociedade, baseado na opinião dos consultores legais. 
Correlacionados às provisões e passivos contingentes, a Sociedade é exigida por lei 
a realizar depósitos judiciais para garantir potenciais pagamentos de contingências. 
Os depósitos judiciais são atualizados monetariamente e registrados no ativo não 
circulante da Sociedade até que aconteça a decisão judicial de resgate destes 
depósitos por uma das partes envolvidas.

Passivos contingentes Depósitos judiciais
31 de dezembro de 31 de dezembro de
2023 2022 2023 2022

Processos tributários 433.076 401.691 - -
Processos trabalhistas - - - 9
Total 433.076 401.691 - 9
Processo tributário - O passivo contingente tributário refere-se basicamente à 
autuação, do período de 2003 a 2008, pela Receita Federal do Brasil, onde é requerido 
a cobrança de PIS e COFINS sobre a operação de venda de pelotas com o fim de 
exportação e aos processos referentes aos despachos decisórios que homologaram 
parcialmente os créditos de PIS/COFINS no mesmo período. O valor atualizado dos 
referidos processos é de R$ 375.166 (R$ 342.004 em 2022). Política contábil: Uma 
provisão é reconhecida no momento em que a obrigação for considerada provável 
pela diretoria jurídica e seus consultores jurídicos que serão necessários recursos para 
liquidar a obrigação e puder ser mensurada com razoável certeza. A contrapartida da 
obrigação é uma despesa do exercício. Essa obrigação é atualizada de acordo com a 
evolução do processo judicial ou encargos financeiros incorridos e pode ser revertida 
caso a estimativa de perda não seja mais considerada provável devido a mudanças 
nas circunstâncias, ou baixada quando a obrigação for liquidada. Estimativas e 
julgamentos contábeis críticos: Processos judiciais - Por sua natureza, os 
processos judiciais serão resolvidos quando um ou mais eventos futuros ocorrerem 
ou deixarem de ocorrer. Tipicamente, a ocorrência ou não de tais eventos não 
depende da atuação da Sociedade e incertezas no ambiente legal envolve o exercício 
de estimativas e julgamentos significativos da Administração quanto aos potenciais 
resultados dos eventos futuros.
11. Patrimônio líquido: a) Capital social - Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 o 
capital social é de R$ 289.410, correspondendo a 4.021.438.370 ações ordinárias 
escrituradas, totalmente integralizadas e sem valor nominal. O capital do acionista 
domiciliado no exterior está registrado no Banco Central do Brasil por US$ 
38.500 mil (dólares norte-americanos) e KRW 51.583.537 mil (Won/Coreia-Sul).  

b) Reserva de lucros: Reserva legal - Constitui uma exigência para todas as 
sociedades anônimas e representa a apropriação de 5% do lucro líquido anual 
apurado com base na legislação brasileira, até o limite de 20% do capital social. Em 
2023 não houve destinação para essa reserva uma vez que atingiu o limite do seu 
capital. Reserva de investimento - Tem como finalidade assegurar a manutenção 
e cumprimento ao orçamento de investimentos da Sociedade. c) Remuneração aos 
acionistas da Sociedade - Conforme estatuto social, 25% do lucro líquido do exercício 
(após constituições de reservas) deve ser distribuído a título de dividendo mínimo 
obrigatório.

Exercícios findos em 31 de 
dezembro de

2023 2022
Lucro líquido do exercício 171.076 381.475
 Dividendos antecipados - 72.000
 Dividendos mínimos obrigatórios 42.769 23.369
 Dividendo adicional proposto 128.307 251.779
 Apropriação para reserva de investimentos - 34.327
Remuneração total do exercício 171.076 381.475
Através da Reunião do Conselho de Administração (RCA) realizada no dia 12 de 
dezembro de 2022, foi aprovada a antecipação de dividendos relativos ao exercício de 
2022 no montante de R$ 72.000, pago em dezembro de 2022. Em 27 de abril de 2023 
foi deliberado em Assembleia Geral Ordinária a destinação do lucro líquido apurado 
no exercício de 2022, no montante de R$ 381.475.  A título de dividendos foram 
destinados R$ 347.148, sendo, R$ 95.369 a título de dividendos mínimos obrigatórios 
e R$ 251.779 a título de dividendos adicionais, e o montante de R$ 34.327 foi 
destinado para fins de constituição de reserva de investimento. Do total de dividendos 
obrigatórios, o valor de R$ 72.000 foi antecipado e pago dentro do ano de 2022 na 
forma de dividendos intercalares. Assim, foram pagos no ano de 2023, aos acionistas 
na proporção de sua participação o valor de R$ 275.148. Em 31 de dezembro de 2023 
foi constituído a obrigação com dividendos mínimos obrigatórios de R$ 42.769, sendo 
o saldo remanescente do lucro líquido do exercício no valor de R$ 128.307 transferido 
para a reserva de dividendo adicional proposto conforme preconizado pelo ICPC 08. 
Política contábil: A remuneração aos acionistas se dá sob a forma de dividendos. 
Esta remuneração é reconhecida como passivo nas demonstrações financeiras 
da Sociedade, com base no estatuto social. Qualquer valor acima da remuneração 
mínima obrigatória aprovada no Estatuto Social somente será reconhecido no passivo 
circulante na data em que for aprovado pelos acionistas.
12. Transações com partes relacionadas: Representados pelas seguintes operações 
com partes relacionadas à Sociedade: 

31 de 
dezembro de

31 de 
dezembro de

Notas 2023 2022
Ativo circulante
 Contas a receber - partes 
  relacionadas - Vale S.A. 28.339 -

28.339 -
Passivo circulante
Fornecedor - Partes relacionadas 37 12.083

37 12.083
Dividendos a pagar 11 (c) 42.769 23.369
Vale S.A. 21.384 11.684
Posco 21.385 11.685

42.805 35.452
Resultados gerados pelas operações com partes relacionadas:

Notas
Exercícios findos 

em 31 de dezembro de
2023 2022

Receita de arrendamento,
 líquida - Vale S.A. 3 243.454 579.980
Os administradores da Sociedade, empregados Vale, são remunerados integralmente 
por este acionista. Não há remuneração baseada em ações da própria Sociedade e 
incentivos de longo prazo. Os administradores da Sociedade, empregados Posco, 
renunciaram às suas remunerações. No entanto, conforme ata da 44ª reunião do 
Conselho de Administração da Sociedade, realizada em 12 de dezembro de 2022, 

foram aprovadas doações a serem pagas em 2023 em valor similar aos honorários que 
fariam jus os administradores. Assim, em 2023 foram doados R$ 65 para a Associação 
Vitória Down, R$ 64 para o Instituto Caminho do Bem e R$ 100 para a Associação 
dos Amigos dos Autistas do Espírito Santo (AMAES). Ainda, conforme ATA da 48ª 
reunião do Conselho de Administração da Sociedade, realizada em 29 de novembro 
de 2023, foram aprovados para que fossem doados em 2024, os valores de R$ 50 
para a Associação Cariacica Down, R$ 50 para Associação dos Amigos dos Autistas 
do Espírito Santo (AMAES) e R$ 43 para a Associação Capixaba Contra o Câncer 
Infantil (ACACCI).
13. Classificação dos instrumentos financeiros

Custo 
amortizado

Valor justo por meio do 
resultado

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022
 Caixa e equivalentes de caixa 11.241 34.792 292.513 625.958
 Contas a receber -  
  partes relacionadas 28.339 - - -
Total dos ativos financeiros 39.580 34.792 292.513 625.958
 Fornecedores -  
  Partes relacionadas 37 12.083 - -
 Fornecedores - terceiros 39.218 52.105 - -
Total dos passivos financeiros 39.255 64.188 - -
Política contábil: A Sociedade classifica os instrumentos financeiros com base 
no seu modelo de negócios para o gerenciamento dos ativos e nas características 
dos fluxos de caixa contratuais desses ativos. Os instrumentos financeiros são 
mensurados ao valor justo por meio do resultado a menos que certas condições que 
permitam uma mensuração subsequente ao valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes ou pelo custo amortizado sejam atendidas. Os passivos financeiros são 
inicialmente mensurados ao valor justo, líquidos dos custos de transação incorridos e 
subsequentemente são mensurados ao custo amortizado e atualizados pelo método 
da taxa de juros efetivos.
14. Gestão de riscos: a) Gestão de risco de liquidez e capital - A Sociedade 
monitora as previsões de fluxo de caixa para assegurar a liquidez de curto prazo e 
possibilitar maior eficiência da gestão do caixa, em linha com o foco estratégico na 
redução do custo de capital e estabelecer uma estrutura de capital que assegure 
a continuidade dos seus negócios no longo prazo. b) Gestão de risco de crédito 
- Exposição da Sociedade ao risco de crédito decorre de recebíveis em transações 
comerciais e investimentos financeiros. O processo de gestão de risco de crédito 
fornece uma estrutura para avaliar e gerir o risco de crédito das contrapartes e para 
manter o risco da Sociedade em um nível aceitável. (i) Gestão de risco de crédito 
de recebíveis - A Sociedade atribui uma classificação de risco de crédito interna 
para cada contraparte utilizando sua própria metodologia quantitativa de análise 
de risco de crédito, baseada em preços de mercado e informações financeiras da 
contraparte, bem como informações qualitativas sobre o histórico de relacionamento 
comercial. (ii) Gestão de risco de crédito de investimentos financeiros - Para 
gerenciar a exposição de crédito originada por aplicações financeiras, a Sociedade 
controla a diversificação de sua carteira e monitora diferentes indicadores de solvência 
e liquidez das diferentes contrapartes que foram aprovadas para negociação.  
(iii) Gestão de risco de mercado - A Sociedade está exposta a diversos fatores de 
risco de mercado que podem impactar seu fluxo de caixa. Considerando a natureza 
dos negócios e operações da Sociedade, os principais fatores de risco de mercado aos 
quais a Sociedade está exposta são: risco da taxa de câmbio, risco da taxa de juros e 
risco de preços de produtos e insumos. A avaliação do potencial impacto, oriundo da 
volatilidade dos fatores de risco e suas correlações, é realizada periodicamente para 
apoiar o processo de tomada de decisão a respeito da estratégia de gestão do risco. 
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Aos Administradores e Acionistas Companhia Coreano-Brasileira de Pelotização - Kobrasco
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Companhia Coreano-Brasileira de Pelotização - Kobrasco (“Sociedade”), 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, 
as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira da Companhia Coreano-Brasileira de Pelotização - Kobrasco em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas 
operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor 
pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Sociedade, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da diretoria pelas demonstrações 
financeiras: A diretoria da Sociedade é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir 
a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na 
elaboração das demonstrações financeiras, a diretoria é responsável pela avaliação da capacidade de a Sociedade continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar a Sociedade ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. 
As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 

demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos 
e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou 
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos 
controles internos da Sociedade. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base 
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a 
eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Sociedade. 
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a Sociedade a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura 
e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se essas demonstrações financeiras representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com 
os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados 
e das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, 
tenham sido identificadas durante nossos trabalhos. 
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 2024
PricewaterhouseCoopers
Auditores Independentes Ltda.
CRC 2SP000160/O-5
Patricio Marques Roche
Contador CRC 1RJ081115/O-4
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ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO – Resumo 

1. DATA, HORA E LOCAL: : Aos 18 (Dezoito) dias do mês de agosto de 2023, às 11:00 horas, na sede social da em-
presa, na Avenida Paulo Miguel Bohomoletz, nº 13 – Bloco I – Civit I – Serra /Espírito Santo. 2. CONVOCAÇÃO: Dispen-
sada a comprovação em função do comparecimento de todos os Conselheiros.3. PRESENÇA: Presentes todos os 
membros do Conselho de Administração da Sociedade, conforme se verifica pelas assinaturas na presente ata. 4. ME-
SA: Para presidir os trabalhos foram escolhidos, pela unanimidade dos presentes, os conselheiros Leonardo Souza 
Rogério de Castro, como Presidente e Sérgio Souza Rogério de Castro, como secretário. 5. ORDEM DO DIA: Altera-
ção de Endereço e o tipo de unidade da Filial 04. Baixa da Filial 02. 6.DELIBERAÇÕES: Alterar o endereço da Filial 
04, inscrita no CNPJ 04.221.067/0005-30 que passará a ser na Avenida Moema, nº 170 – Salas 155 e 156 – São 
Paulo - SP – CEP: 04.077-020; e o tipo de Unidade para escritório administrativo. Baixar a Filial 02 – inscrita no CNPJ: 
04.221.067/0003-79, com endereço à Avenida Europipe, 411 – Quadra R Lote 001 – Jacuhy, Serra/ES CEP: 29.161-
232. 7. VOTAÇÃO: As deliberações foram tomadas pela unanimidade dos Conselheiros.8. ENCERRAMENTO: Finali-
zando os trabalhos, o Presidente ofereceu a palavra aos presentes para tratarem de assuntos de interesse da Socie-
dade e, não havendo manifestação, foi suspensa a sessão pelo tempo necessário à lavratura desta Ata. Reabertos 
os trabalhos, esta Ata foi lida, discutida e, depois de achada conforme, aprovada pela unanimidade dos presentes e 
assinada pelo Presidente da mesa, Leonardo Souza Rogério de Castro, pelo Secretário, Giuliano Souza Rogerio de 
Castro. Certificamos que a presente é cópia fiel da Ata que se encontra lavrada no Livro de Atas de Reuniões do Con-
selho de Administração nº. 01 da Sociedade. Ata em seu Inteiro Teor arquivada na JUCEES n. 20231441606 em 
22/09/2023 Protocolo: 231441606.
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